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lllncitraçno PortuJH't111 

«ma d~licia ~m t~mpo 
d~ calor 

Em toJa a parte, nas ca.;as ricas ou po!>rcs. na 
ciJaJc e no campo. em terra e no mar, o u,o Jos 

S~pbões 
~rana Sparfilcts 

se impõe como um ideal Je conforto e h,·g:icn 
;\ ,·cnJa em toJa a parte. Concc~~-1~naril, 

rara Ponuf('.tl e colonias 

Pharmacia Barrai 
126 RUA AUREA 

LISBOA 

12 8 

Nota. .\n, syph1''ic"' C'nm muitn \1s«l lt•mhr;m11is a cnnveniencia da !->ubstituiçilo das .l p<'r:·•~ d1• 
d~~i";" .. lt·, tlll'' \·1·1ldPJl1• s ,v1 pri·ro d1• z• • ri'+, facfa caixa dr cinco pt"ÇM~. 

eon\'pat\t\\a no 
'ja\)et no 'jtano 

-- CAPITAL --

Arr&s ...•.••••• 
06r1xn(t1<1 ••••• 
J.1111dtJtdt US«'t'dl 

dt "'"4Jr/Ua(40 ... 
l?lis . 

J6o.ooof<>oo 
J.IJ.9101:«>o 

266./()<lfnoo 
950.;10J«>o 

~tl1C114111011•• dl rupoaublll~•~• ll11l1d1 
S 4 de em Lisboa. Proprieta
ria d.LJ fabrica'!. do Prado, Ma· 

rianólii:ti C SobremnJ-: 1 Jl1 '" IT f'C"nCJO (' c.._-ul d'JltrmÍO IÍ.tnl::4J. \'3Jle ~laiOr 
•AJ6uxcrrtd-4· I tlA• 1 •.•I 1(1 para uma proJucç!lo 1nnual de :ot•s milhõc:s dekilos 
4C': papel C"; d1~pondu d~ ruachimtm~ nuis •1~rftic;oa<los para a ~ua indu.;.tria. Tem 
em de~ito a:rande \ ;.mt\l..td~ de ptpeas de escripta. de impres!olo e de embrulho. 
Toma e txCC'ut.a promi-•umitntc encommt 1du para tabrica~~ t"peciaes de qualquer 
qualidade de pctii;>cl de machm.11 cornmua ou rrdc>e1,la e de f6rma. Jo""omece papel 
a.0$ mai~ 1mr~N"Lii e 1 .. r tio rw i.i e.~ fomttedota txdu· 
sivacb.' m.-.i.. inu 04 ~·rc n lCi. t Escnplol'i.11 ~ú}osilos: 

LJSBOA- 270, Rua da Princeza, 27ó 
PCRTO .Jf), Rua de Passos .Afonue/, 51 

.,. rl-,11· l 1r Co mp•nhla Prado 
\' ,.,, J ,,.J Llabo•, 805 - Porto, 117 

O J'AHAIX'. prce.cnte e futuro 
rerela~ ''dl1 mate cdtbtt 
cb1r"1nantc e ''bretonomt.era 

t'I~ Europa 
A\AOAME 

Brouillard 

Grande 
revolução! 

c11,1eta miide ::.."' ...... 
~ ac-•a,......,.•..ea •-.. J; .. • 
de _..14a11., ~ M ...... U. U e ... • ,,,,. 
,,Mi ... w.e,...i .. un.. ~ "' • 
U• de J. C.bl<'Dlt ltn.(16,. n.t '4. ~ to \ 
\1-\.1 C l'U <i• ~affG, J\•I\_ f.' 
craplti 0 Su11flr• ... Tú,._,.. Ir,). 

ftt•f''lnwlltC ...--. C.t~ 



.s- V v 1 ,,,.,1~u.:• F~11til 
~.,...~. cbrttt•>< 

:b t..Kola '.\oraa1 
~o~od.a&)......uc"• 

certo rc<1ulntc de trajo n'um 
destaque com os m• 1dcslos 
vesudos e.la maioria Tra· 
xem. a ponUnh:1 de ~.1n1drce 
das ~uas tdadcs e t"O ~eu 
sexo. o nr atra njado c1ue 
fa lu .'1s estudantes d'1111uos 
raizes; o seu quê de'""""· 
I< a marcar que uao csquc· 
cem e n3o abdicam das 1uas 

lhes 

!'!lo as ru~utas profos.sora1: as 
mulheres que h:lo de 'h cr n~s 
11i\dt1a.s sertanejas e nas 'l loria.s 
c.listan1es com a JUa turba dr: cs· 
culatCS t»Sln;111d1)·1he (IS pr i · 
mciras lettra$, preparando·•l p:ua 
os exames das clas!u míantis, 

fazendo esse trabalho da ma· 
nhã â nttUe e n:ao d"scan
c;ando 1rn~o nas férias~ fato 
t;indo·lhc11 os divcrti111c11tos. 
n:1o tendo o 'l?oso das ou· 
tta~. mesmo fbc opc:r3rlu. 
nos ~ngos dommgus dos 
seus C'.\1lio1 

Todo esse bando j(l\"i<tl 
de hoje, Hert1 o profcs5orado 
feminino e ;;:ra.\"C d':m1anh3 e 
para consc uir o p?L<"i ru· 
dcmentr. ganho. quast IC'"m
prc a drscalaLrar '•S ucr
vos. íre~auema. Curanh,' três 
annos a rscola. norm;tl 
onde 10Ud;ancnte se cdu
C-.1. 

Primeiro as aubs de por
tu;;uez e fr;mC('t. moral e 
doutrina, l1i$toria, gc·OJ{ra
phia. mi4thematictt. sdrnda.s 
nlturacs e 1uas applic.içôcs 

li !1 a~rlcultu.ra. esw dí1eip1io.u aprr.nd1· 
V~ das n ... -.n••samt'ntc para poderem $Cr 
~ ~ enslnadus ás crcaru;ns; depois a t.:alh· 

'"J gra. phla, o desenho, a escr-iph1r;1ç:'to 
. ,;t;. ( commerdal. a lecislai;~ das c:.scol3s 

pum. ta11. essas <:ous:is que slo ba.scs 
• .J da iosiru~çào d'uma mu\bcr que tem de 

'~~~~r._ ~ ser a educado· 
' ~ .P ,,A ..... . J> f3<.. •. "'das ~craç~>es. 

~ "':~~_g;:é~iA.) 



;':,>.,:,~?J<D Ha ainda as ""· 

~ 
~}~/-- -......,,, las de gymnastica 

1< ' ) V...::-::t., onde aquellas gentis ra
~r1 h. ./ pangas fazem com os tra· 

~ 
7"11 tf"') jes propri\)S esses c~cr-

~.~ li' ~ ,;"v ciclos e a aula de canlo 
~1 ,~=:"'-t coral. A p~rte mai~curio· 

1
(~ sa do eosmo pratico que 

~
- ~ ~H s-e faz é a da assistencia 

I as aulas da escola annexa 
onde a ah1mna começa a 
adextrar.se nos encargos de 

profes:5:>ra. 
A graode aula primaria cheia de 

pequenitas dà classe media e do 
1>0vo. moradoras do bair· 
ro populoso d'Alcnntara, ... ~~-"-..J~~lt~1l 

!stit ás ordens da futura . ~ 
professora; d l fóra os ~· .. 
que passam ouvem 

-'"::ti?'-~ ~-..C-4$'1'~ •' 

"=- ~-<l':i'//"'=~ 

aquella toada canta- o~' 
:-olada das garotas /~ 
dando as liçi'lcs 01um~ nota Uo 
cadeoci;:1da como a da agua jor
ranJo da bica para o poial d'um 
tanque. 

E' ali n'aquella atmosphcra ('an · 
dida. deante de todos os rostosi 
nhos frescos das crcanças, d'aq..ael . 
las cabeciu1.s buliçosas com as 
suas uanças cahidas, que a cdu· 
canda da escola normal se \'3~ 
compenetrando da sua missao do 
ensino. 

Nada mais d iffici1 d(') que for· 
mar uma alma: será nt> futuro es· 
se o papel d'aquella rapariga que 

ha pouco entrou 1\a vida, que ha pou· 
co a i1tda deixou tambem a escola pri· 
maria onde e ra aluruna. A' hora do re· 
creio das creanças, quando toda aquel· 
la linha infantil corre pelos claustros, 
brinca. Sàlta, misturando se n'uma ale· 
gria, dá naturalmente vontade áquella 
incipiente professora de fazer o mesmo, 
de s.ahar. de correr, de se divertir, 
mas no seu espirito, dcante da cotn· 
postura d1>s mestres, dos livro$ que 
leu. da legislaç3o escolar já nasceu a 
grave preoccupaçào que a detem. En. 
tao umas com as outras, discutjndo, 
falando das lições, nao se furtando por 
vezes a uma observaçno maliciosa, el· 
las repousam. 

O museu da escola ê tambem um 
logar agrada,•e! i)ara a vista. Todos os 
,.. . ?: . trab~lhos que se ta. 

.f'·'i~?.r:~ -~-;. . $> 
.~b ·~~~~))~~'-' 

1-U11lt.ll-O-Tf1Wls ta 
:-A sub i11f:mtil Ondt- 1ml.lk a.a1 

AI fllhllllJ pto(t-JSOh\.<o 
J - ;\h1mnas bc>hb*'Jo 

zcm l\a aula de lavores. as coi · 
sas delicadas. que sahem das 
mãos femininas, estào expostas 
e sno as almofadas bordadas ca· 
prichosamento, as camisinhas fi. 
nas corn suas ren<las que pare· 
cem destinadas a bonecas. as 
obra$ cuidadosamente executa· 
das. cousas d'exame e de atteo· 

ç:lo que aU se mostram. 



1 ' 



'\resu\iO íumega, nc,·es 
da Russia e paiz.agcns 
riso nhaF da Hespauha. 
tudo cautcllosamente arnin· 
jado, com uns cuidados 
bem femininos. n·este IDO· 

do as ttlm:nnas pod<'r!lo fi. 
xar aspeçtos. m .. "(·hos e lo· 
gares, guardar nos olhos a 
visão do~ si1ios, cuja 
historia aprendem; li· 
gar·sc mais a um 

~ 

c.studo dcante da bcl· 
!eza d'esle auxilio. 
na ,·erdade impor
tante e que de-mons· 
tra a tendeocia para 
as coisas praticas, 
que começa a ha,·e: 
na no,·a organisaçtio 
da Escola Normal. 

Ha ainda n'esses 
museus pequenos ar,.. 
parclhos de physica 
.e chimica construi· 
das pelas raparips. 
quadros com as pha· 
ses dcs tecidos 
do algodão e 
da lã edo 



. .. 

Escola Nornl{tl. Posta 
d'cstc modo a osco1"·P•· ~~':r./ 
dr!lo. muito utíl se toma ~~ 
n Cn.511\0. ~ ~ 
~o ;.., Q horas da /'~"' 

manh3 est)o ali as futuras ~ 
profc$sor.as que. pa~mmdo por iodas ~ 
as nulas i.ndicndus, n3o deixam mm· >) 
C'a, no segundo e t1·rcclro annos, de 1lr3· 'Q 
tkar as liç•)es l'Om as J)Cqucnh.11 da 
c•:ota annt"xa. ensinando ora a leitura e 
a escripta na aula infantil. kx;o a hhh)ri:a 
z.oologi~ e bo~nic..-a. moral e arithmctlcôi, 
todas as disci1•li11t11 'lo programma da lns· 
tru~ao prim;.trla. n:ts classe5 m;.tis adio1n
t.ndas e familll'rlsan1lo·se assim com a pra· 
tica do ensino. 

No jardim da escola, as pcQuenas cdu· 

'{) ~ "°'°'"ª1" 4• .,..;o11 ..-.• O. \t.w•• C-Ç..alu·•. N 
1 •• r11» ~'"" n. Albn1111a da C•11a. ~-·O. l.~ia 
llt">t•"I, l'f, An1• n • Kirla, M. Pirn '.\hu11h > ""· llilbi;O • 

J:.,n -· D. A11u,nu C•,..lho 
e andas a1Jrcndc·1u t1 pnJinagem, que a~ normalistas 
lhes ensinam. o ú curioJo vér todas •u1ucillas crcan-
1;a.s, remo"cndo Mtt~utamentc a terra. colhendo as 

:'1 
$.,e;' lta\·er urna gr.mcle educaç.1.0 . .\ "hla da alumna 

cr'L 1.~ da Escoln Normal, que foi rude. vae·se embcl· 
~f:4f) lei.ando, e a tcndencia que í.11.l.1 p_r~curar n'ct· 
\ .. ' . .t Â ~cs lu~<1rc1 do profes10rado fominm~ apenas ') ~; l um animo, \·ac sendo };i urn;a \.'Crdadeira \.·oca· 
._, .: çao ou uma coisa a que as rapari~s se dcd! 

~
~:~1 cam. S'"rD o que nto obtcrlo º' IClli diplomu. 
~i W' 1 O bando Jovial "crn todos º' d1a1 ; as "cies 

é um elcctrkn cheio de rapari~as que pára ;, 
porta do edll1clo do Ct1lv;irlo ; cllas saltam nos 
seus tt~jo~ claros pelos di.1..1 de sol; cmbru· 

lhadas nos 9í'U3 abafos pel.ts invernias. e, 
depois de cumpridos os deveres esi.:olares. lá 

,.·,1> de no,·o. ç0m ·)J livro .. debaixo do 
braço. ;.::arrolando. nao piodcndo calu- wa 

mocidade. qoe denlro em pouco 
te1i't de se rcn~!llr ela gravidade 
propria da sua miss:'lo. 

hcrvas. lrataodo dos t<ilhües, li;;ando·sc cum , ,"' 
amor ~ tt.9rcs que embellezam a ''i.,1a. EHc~. " P.. 'Y 
novo :sspc<:to da Kscola :\orrual, , ... e d'lr :.... ,(4 
t!Ccellcntcs resultados, crcar uma OI)· ...; _,,"';>" 

''ª"ida inte1lectuall1 mulher,aoeD$1· ,.;::::::1111 """' t:::.. 
n;tr·s.e·lhe, com as coisas utcis, o gos· ..._. 
to pelo bello, J>ols 16 assim poder:t 

i-Gn1w' d• ali.imau <la f..•c<i'• 
'.\>1>1n••1 

J-Uma (1mna prof~J.01"1 



Sabt:·ndo as ~terias 
aprendidas durante 
aquclles ~\ :inn<h. tendo 
prallca da a!~i3tenda. 
tncnidas dentr"" da l~is· 
l.;11,~ c-scolar. lazcndo 
da pcdigu~fa um lmrd:.O, 
cua• rapari~41s. ao cabo 
do curso, requerem um 
log<1r •. \l~unws sào pro· 
\'indnna'\ e appctc<:em a 
1uacsc11lana sua aldeia~ 
outr<11, filh<.d da cidade. 
sentem o horror pelo bu· 
co1ko "- 31mpo: mas 
tempo aperto· . ~.' ') 

gilnh:t.r a' ida: t..n· 
ra 1uo. a famHia. 
-- gl·r3hnente slo muito 110° 
Ures fer. s;:-u:riticios inurnl"• 

$-';.r-· 
~~t~q ciar a sua carreira, 
~3' a dlllkuldade da 

1un coltocuçno; o 
seu hortor no meio 

lllenrado da íamilia 
que a cdu«!ara, fi<'ando 
sempre 1 .1mponia; L. 
Frapié conta no seu li· 
\'10 /lulilNlrur Jr Pro
:·il1u a cxistenda de
solada da pobre pro· 
ícssora .1ju<lante Loui · 
se C~ardron, n'um 
quadro d'horrores. 

Em Pottui.:i1I. hR., tO· 
davla, Rrandes conso· 
los. ( > IM>YO d:is aldeias 
rrs1>elta ascnhota pro
lessora, a quem chama 
ainda a mestra regia. 
ai:·olhc-a c·orn certo ca· 
rlnho~ fv. cl'C"lla a ami • 
ga do11~uc11os, hoo· 
ra·sc com a sua com· 
panl1la, e, se o mister 
n!\o é lu<'ratl\'O. bem 
mcreda c1ue o ffisse. 
ap··,, umto1 trabalhos 
par;t tlrat o Ct1rsu mo· 
dclar. 

fo~llas. porém. dedi· 
cam0 1r se111pre, ''!\o 
enchendo u aulas da 
E~ola !-:Ormat. onde 
se lipm na amizade 
que o corpo docente 
lhet tributa. tnmando 
por ~ua vez pratica a 
i.iÇa de íau·r os alum
no1 amigos do proíes· 
su~. 

No prox lmo nuno, 
corn as alterações que 
o c1ulno do mag"iste· 
rio vae solltf'r na es· 
cola cujo dire{lor se 
dcdka d'alma e co· 
r~lo a esses traba· 

lhos, coadju,·ado pelos profes
sores. mais f("rio a s-anhar as 
normalistas, esse bando alci:;re 
e formoso que, desrcndo dos 
carros. sahiodo du travcs.sas 

, e ruas que desembocam no 

~ 
Calvario, tem sempre uma mar

cha de juventude que faz 
S·")rrlr, ao olhar·se para o 
portko da K•n>l3.. onde 

' \ entram as futur31 cclu•·adoras 
~ dos tllhos do m•>derno Por-

1 ~ tu;al. 

~~====i-;b' ~···;:· 



1 - Afi inlo:rpr"t"c d1. pt'\A 
Fi"tllf(~ a P.in,i 

Esta Escola Franceza. onde 
h:t dias o illust:-e ministro da 

França assistiu a uma festa de crian· 
ças com. que se encetrou o anuo le· 
ctivo. é um canto encantador q\lc a 
C'olonia mantl:m e que o sovcrno da 
grande re1>ublica subsidia. 

Destinada a ambos os sexos, s~o 
educados ali os filhos dos írancczes 
residentes em Lisboa, tendo os exa
mes íeitos no bello estabelecimento 
de ensino o valor dos realisados crn 

França. Variasc-rianças 
portug:uczas tamLem 
recebem ali cducaçno, apren· 
dendv todos os alumnos em 
commuin: os que desejarem 
fazer os exames offidaes por· 
tuguc1.çs tct>m o seu curso es· 
pccl;.il. O primeiro premia d'a· 
quclla mO\ielar escola foi confo. 
rido este anno. na fosta a que 
o sr. Saint-René Ta11andier assis· 
tlu. a uin menino nosso com-



1Uio~a. ~~do o da classe ícmlni· 
uma menioa suissa. O director cl 
ola. Franceza é o sr. ,\ugu.sto U • 
te o prof~ssor portu~ez o sr. Ci i· 

·nne de )tac-edo Alves . 
.JL m l- .... 1no a~ criam;_..s appli•:-am-~c cheias 

de \OllUde, sao mtada!': c:om essa moderna ft"•nna 
<1ue foz do prote .. ~or o innrto do alumno, e- hM> 
marcnu·te d'uma encanté&dorn fr'•m1a na festa tc·all· 
tada ha cliu e em que reinou a maior frattrntdade. 
t '' pc<1uenltos receberam corôas de louro e lh·ros 
Cr>mo prrmios. 

Rc;lli!lou·Je ent~o a linda festa cm que as crlan· 
ças c·mrara:111, 
j.'l reprctCI\• 
t;mdo simples 
peça~ ír:mec
ias, J!l red· 
l.in~lo trechos 
cscoltiidos. 
De1tacaram-
1e pelo pitto
rcKo ri;no
stssimo dos 
trajos regil)· 
nats duas for· 
mosas menl· 
nas que n:prc· 

que a França lamenta aln· 
da e a que a Allemanha 
·.-ae dar uma prudente au 
tooomia. 

Foi d"um granel(" hrilhan· 
tismooattocom 
•JUC os alumno1 
se despediram 
dos scut pro· 
fessorcs ;até ao 
proximo anno 
em que 001111· 
nua.r~ 01 Mui 
c~tudot com o 
cuidado cdura· 
tivo que cst!t 
na tradlç~o da 

Rstola Frun· 



_:________i--:::?==~ 

D1APb ~óCAl\~U 
~·HOVA·~EV~.:>TA·J)~ • 
~OÃO•PrtGCA·E·ANllRi ·BRt.!N 

k~~ ~t._ ~ -
~ -~ \ assistir a uma viagem atra\'Ct 

~ "- ; ~\ · dos escolhos d:1s rcgi1lcs o~-
i ~=me su~~~~~~o~ m;.:::~5Yt~ 

. \ v«• phan
wllca i: sempre 
intcrc11:lnte dcs· 
de que seja acon-.. 
panhnda por um 
sccnarlo lu"uo· 
so. por um va· 
ricgado h'U:"\rda· 
roupa, que tenha 
graclos;.11J inter· 
prclcs e uma mu· 
$Ir.a lq;,cira e 
agracla,·ct a i-A acu1.s C&r-a O•i.c. "°e JI 

acompanhar õ&J i-0 IClos ka-.1 ~_,." • ac-tru 
11uas passagens. J>olGtu as ~ • ·"'~ 
Já J;i 'a.e o t:ran-
rle tempo d• magica com as suas mutações, os 
seus gnomos. os seus infcn~os vcnnc1huscos, os 
seus diabos fcros e de soberbo podC'tlo (JUC da,·am 
aos morw.es reinos a troco da alma e fadam pas
sar bem maus bocados !1 virtude. hn\ troC':t \'t'iu 
a peça pl1;111tastica mais leve, C'orn n1 suas nllu· 
l11lc1 at1ui e ali a um facto. sem o ar lntcncion::I 
da rc .. ·i1t.a e onde os olhos se comprazem nos scc· 
na.rios hcm pintados. nas bcltczas do guarda·rou· 
pa. ~C"m nos obdgarcm a pens.1r, torn:t.ndo-nos 
crcan(as com as suas phantasias e que tanto sao 
do agrado d'csse ,·clho Rochcfon. ucmcndo p;.m
phclct:trlo eJCTC\'COdo. eterno sonhador na \'id:.. 

Foi uma d'essas peças cheias de llhanta,ia que 
Ancfré- Brun e Jo:-i.o Phoca. ;iuctorr1 da revista 
Fade> r .1/n d ''", escreveram para o thcauo da 
Ru•l dos Condes e a que chanrnrnm O /Unho 911f 
o Carrr~ur, velho estribilho colcrico transíorma
do agora n'um a legre titulo. Os auctorcs fazcm·nos 

rc .. ·cs~cm a sua f>C\ª de Jitos 
en_,~ados. de Jc, e ironia. 

(iuc diSp\~Cm 
hc1n o espc· 
ctador colloc-a· 
do denntc do 
urngnlhco scc-
1rnrlo cm que 
caprlc~ou a J<>A~P''º' ""'h lil1in 
cm preza do po· 
pular thcatro. 

Representada por actorcs n<·vos, t-n· 
uiada c:>m anc. toda ftita de lc' eia, a 
JM"ÇI a~rada, tem as condições requeri· 
das pelas ol:·ra.s d'estc :;cne:ro, cu10 6m é 
faur p.usar agrada,·elmeutc algç1nas ho· 
raa . 

\ ' 

.s-A 11c.: lli1 Alio l 1 l~U.-\1J 1111 º"'""'de Jltwda •-A •clll• C11.r1>1C"lfl OtoJlt) 
11• J't1uJ~-(au-11ü d~ \llJo1\luJ 



~ ··~;~~~~~::::::::==~~~::::!::~~~ 
A Casa da Commenda, cminenlc no 1nar, alcgr.m. 1

( l ~ rHsga um honsomc ,·asto de aguas onde as 
cló a rudc1 .. 1 do11 pcuhaarós <1uo •e lc,·1u1t.1m ao lon· %j ~ ~ ar.as brancas dos barcos e.!Vflaçam. rodean· 
go da costa, crguc·se com lmperlo no topo l1C um~ til do serenas os areaes da barra a esmorece· 
rochedo encastcllado coheno de musgos. (...hmndo ~ • ~ rcm 1\

1um fun o muito longe, '"ªSº' de som.• 
se desc:c o rio, a linha dlrelt.l d.l margrm perdcn · _ / /. 'I bras indecbas. esfumada~, da serra de Gran· 
do·seao lon~e. par.10 lmln d.l barra. na 1orrc do~ ~1 l dola confundida C'Om o ceu. Do la~lo de tcr-
Out:to, desenha se irrcaul.1r, <'~pcr.1 de pcdrc· \ / ,~ ra passa lhe, ;, rei, a estrada alrgre 
gulhos t~ue Investem pelas agu.11, l·omo os ,..l•'' •· / r.i ... .... do OutàO linda ç ensombrada, basta 
lhaus abrnptos da praia da Rainh.1 e o pcn1·tlo J i li ~ de pittosp/1ros. seguindo a mela cn· 
crispado da t:,,~ellia, solharlo e \ t~ilante. A' ~~,, costa, ora a torcer-se. aqui. n'um .. rur-
:\''uma d'c5sas tunas rudes tnesptrad ... s, surge· 1 ). \·a imprevista, ora de.scendo. m&is 
nos. n'um mont('l\t'l, aha e rcndl\h.1da a CólSa i 14 1 além, em ladeiras bru!ca.s, 1emprec.s· 
da Commenda. fres1 a como l'C ua madrugada da 

0 
, I t/ ,. prcitando o mar, contornando perto a 

vcspera, o rondlo dn urna fatia, a th esse ttd· J \ , ' ~- Casa cfa Commenda. e recortando· a 
do da espuma das. ondas n'uma róca de marhm y \ ~ da grandiosa solid!'l.o silvestre da 
e ouro E«:utp1da, por as.sim ducr, na / 
rocha n'um tth lo dar.._> e alegre, o ... -\_.~;.. 

ris.ço, leve e sobri•"',\C\:Cnaprccis~ ,.. ~;l:J\.~~~~~~~~~~~~~~~~~;;""] macia e grdc:ion do trar;o delicado, .. - - ~ 
teoue.a cmoçlo \•ibrank: de uma fina 
scoslb1lidade. Impõe-se. Crand10S41 
na conccpção sem pc.z.ar na lt\·eu dos 
contornos, m1nuc1<>s.a nos rc1oquc1 
JCm ó.hir na lfÍ\ lalidadc da prctcn· 
m. l'onderada e d1scrct.a, n1o lia, 
àli, uma dureza. t.l rc e\·o d.as (.,rmas 
na meia tinta de um ... a~da limr•l· 
da, diafana. esbatida, t<'.Slemunha 
uma cl~vad;1 ll·;~o de ~osto. Cerc;ada 
de pinheiros, animada 1lc- vtrdura, 
<tlire, por entre clla. lr.1nc11 1oh :. 
alpendrada. as suas ,·,n;mdat de p<'· 
dra, largas e ras,.:ada", dNulnando .is 
ondas. que, na rc1aca1 n"tun maru· 
lhar meio chonJSO meio risonho. se 
desfazem na espuma que vem roçar 
de leve, com simpliddn<lc humilde. 
os conton1u" do rochedo de onde ;i 

Casa se debruça. Tendo aos pCt o 
:-i-ado rclu7,ente. multo azul, a <1ucm 
o sol em lufadas de lut põo 01 tons 
vivos de uma safira b1llh;uuc, pro· 
ciosa, l;l de dma -nos miradoiros - 1-A ª'lo'\la Ct•n1mcnd11 na bahla do Sado, p(lll'/ de i>ct11bl.I 

• 1-A vau;~!l 
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serra da Arrnbicta e do monte de S. Luiz. que ah /: \ paimente .a pilhncira ana. chamada das. dSSOur.i.s, e com 
~,"..',~ ªo"s'cir·,•.•1,,',"."o'",,,'1cªlloesvnlçlnº1'10ºs' c""anp1aadmo.ccdhee1oonddce 1 f cst.as outras castas' afiadas de palmeira~ paraorn.nncnta· 
1; ... , .;:io. Em iodo o ca.so, sendo uma espcclc cuhh ada, pa· 
irrompe rlsunhn n rrcscu a da vegetação. molhada ra que evolucione e '1 ,.a necessita ser rodeada de has· 
pela rib<"lra da Ajuda, que a do A1cubc engross., ' toa 1.:uidndos e ele cautelosas eondiçlics de lu1.. tem· 
e que, dc.sccndo da encosta, ''em por entre cuca· pcrntun\ e humidade. comprchcncHda!I cm Hmitt':s 
l\'ptos e salgueiros b:rnhando as ve1gas e os relve· ~~ determinados, condiç;~•es estas que o nosso p:til. com 
dos, a rocha e a Commenda A natureza esme· 

1 

11 
\'31ltaRCm, lhe a.s.;;cgura pela amenidade do seu clima. 

rou-se. ttll . com todos os seus primorcs. com toda i ~ n descnvoh·imcnto da palmeira d:a-se umto me· 
a cncarn.1ç:io 1ua .. 111iroa de uma harmonia perÍCl r ' lhor quanto m.i1s argiloso L· o terreno. L"Jh t1. por 
ta A Cua. a 1u.a f>rh llc~iada situaç3.o, o encanto \ ~ ~ assim ser. toda a rc~i:Lo de Sctubal as cria á 
que respira lraxc1n, natur .... lmcnte, á memoria o m· lfj 1 r .. n.... Ha palmeiras p<>r toda a parte. \ casta. 
dagar. f,.'d. c.sculpa .. cl a curiosidade. Foi clla quem, 1 • ~ mais '--Ulga.r, aqueHa que mc~bor 1e aclima entre 
um dia, me (~1 ronhet·er de perto a Commcnda. n(11, é a PAcr111x CttRari<NSIS . . \cultura da pai· 
O ftliz posn1idor d'chc é<len é o sr. cundc de Ar· J 1 mc1n. ornamental. para cxpou.ar, foi tntciada na 
~nd. oft1ctal do exercito da Fr..,,nça, des- rei;i:tio, ha uns vint~ e cinL"O annos. na Herda· 
cendcnte de uro ministro que o seu pai%. 2t" " ~ ... ""'~ dc Real do Pinheiro-da Cas:t. d lnf'anb.d<>-
ha annos. lC\'C acreditado na nossa c:ürte. - ,r· :.A na 1 l~!e do .sr. E. Bartis~ol. :\ e1ta, 1cgulr~m-
tendo sido cslc dlpl< mala que. encantado _ j se a~ plaotaçôes da Commcnda. e mais 
corn as hcllci.;es do sitio, um dia i.dquiriu • ~· .. 11 • modernamente dcditttram·1e ao culti\'O 
a Commcnrla. C) 3("lual ~onde, que raras \ ( d 1 \li ~ daspalD'leira!ossn. J01.1quln\ 
\'CZCS por ali vem. rce-dlhcou a Ca!:a ~bre ... ~ - "JJJ. / 1 ~ '~ ,A_ Xovaes e Pess(; Tnd111 CI· 
os alicerce• da prlmhlva, na eminen.c1a ,,...,.-"~"''~ ,_..,,>·~ _.,>. .. ~..;_Q~e----._ r.- ~ 
do mar, na testa d1> rochedo. tendo sido~-·"'- • ·"' _.......,. ---..-"'"""..o~·=·=...r-..,.:::~'.::='.::===:-;;::i 
encarregue dn sun 4.'oostrnc(!\'> o sr. J. • • • t= 
rilno. A propriedade que abrangt bastos 
hccl:i.rc1 de terra, de valle a monte, é in· 
.sh~1111i('antc na Jl:lrtc cultivada, rcsumin· 
do se a pou<·o mal! de umas pequenas ía· 
ns pl:mt01da1 de vinh;t. C > ctuda<lo prin· 
cipal. qua'i unlco <jUfl 1!1 exl.i:te é para 
a c-ultura. das palmdras omamcoracs. 
para clla com·crsem tod;1<t ª" attcnções 
r mimos. E" cerco. drpol! de todas as 
btllezas com que a naturt1a dotouaquel· 
lc JM:~O <lc krtl. só um1 çuhura deli· 
oda e mhnosa merecia. ;...li, ser tratada. 
< >s yi\·ciro1 occup41m toda. a ,·arzea da 
Commt'nda. n'to~ lindlnimo ,•a)lc fres
co e '·içoM>. e cst!'w ;trruados, limpos e 
v:urido1 pelas ;mu~cns do mar. em filas 
alinhad;,t ao abrigo dos eucalyptos da 
ribeira e dos montes Jltjados de pinhci· 
ros. A palmeira 6, c-c1mo~r sabe, dcori· 
:;:cm tropical, no entanto não tendo lo· 
calisado 01eu Anbilnf, dà0 se bem na Eu
ropa mcd1tcrrnnicn, abundando prlnd· 1-Ur11 •w·~clo da 1•r•ia da Rainha 

~-un, ,,·h·(!ro d< p:1Jr11dra11 



pbnb de sala. :\a Commcnda, é tambem 
a P4a11i.r Co1111rü11s1s. a nna ?redon1i· 
ttJ1nte. e que. para ntgodo. i· .a cultivada 
c<•m mais ,·anta~cm. As nmcntcirusào fei· 
tas durante o tnet de abril. tendo. prévia· 
me1HC. as bagas que constituem n semente. 
1ldo de.scascad3s e posl.;11 entre camadas 
de estrume-estufas-para <1uc germinem 
" \.Una tcinperatura elc,•adõl. Abrevi<tda, 
por esta fôrma, a ge1minuçno <1ue se com
pleta entre doze a ..tci:oltn dias, dispõe-se 
C'Ut!l.o c-m P'queninos ,·;uos, e n'IStô tem 
a pratica observado que. o t<1m0tnho dos 
\'alOS, para melhor dcum·oh:lmento tia 
pbnta. deve ser mais pcqu~no do que 
pnmhh'amente foi usado. l'or sua ,·ez. 
os ,.a!os. são mcuido" n;t terra, adubada 
com materias a1otadas. alinhados nos C4'D· 

tf"'iros. arruados e \"arrido1, e collocados, 
~111, com regras e prccau(õe1, mcdeando 
de \'ilSu para ,·aso uma dlsumda de quin· 
ze a vinte cenlimetros. cobrlnclo·OS de se· 

ba que n~o 11t'1 ::icluba como protege ~ pla111a dos raios 
so1arcs lnttnsos cios mezcs quentes. A1 ""''dos vivei· 
ros s!lo lad<";id3S por b~rrlcas, ente ri adas no solo até 
meia altura, nos topos dos canteiros. drsunadas acon· 
teaem a agua para rci:r.as. que. lá de cima, de uma re.· 
pr~z •, vem para cllas encanada. A aj.!ul, uulisada pa· 
ra regar os "'·h·ciro>. não é simples. lcm combinados 
a que n~ é extranha a ureia, muito 51rovcitosa para o 
melhor desrm·oh·imcnto da palmdra. Ali. nos \'lvci· 
ro1. cs1,rnm ns pl:intas, dcxoito mete• ou dois annos, 
a época propria da sua tr-;msplantaç~o - 1ein1>0 mini· 
mo-que ê fcha ahi pelos 1nncs de março 0\1 sctem· 
bro. N'e1tc ltmpo, a palmeira que j[, me· 
de uns trinta centimetros de altura, 
cnc·ontra·sc apta para ser ex1>ortada 

Tendo chegado a oc.casiào capai d" 



se exportarem. encaixotam se acondicionad;.s entre 
palha de centeio, aos trezentos e quinhenlos exem· 
piares por cada caixote, afrestados para que se dê a 
predsa resplra-
ç30 da planta. 
Sao milhares as 
palme i ras ex · 
portadas anncal
mcnte, pela bar
ra do Se.do, t.: 

tudo aquillo o::. 
mercados da 
Belgica recebem 
encarregando· 
se de as espa· 
lhar pelo mun· 
do inteiro. 

O mercado 
allem!'lo princi· 
pia taml>cm a 
c:ollocarpal· 
meiras. Se· 
tubardentro 
de trêz an· ~ 

nos. mantcrndO·sc 
as culturas, actual· 
mente. começadas 
poder(! produidr 
quinhcnrns mil 1>al
meiras, das Pha·· 
11b:, por an110. 

o·estcscxempla· 
res. com dois an· 

nos, regulam o seu preço 
de venda em dois lran· 
cos. 

As especies mais linas. 
taes como as Kc11riiu. e que mais
aho valor adquirem, tambem neces· 
sitam de novos cul<!ados e são alvo
de maiores attençõcs. O seu descn· 
volvimento faz-se em estufas apro· 
priadas-estufas rotas cujas pare
des sno formadas por esteiras. bem 
como os tectos, protegendo·as, d'es· 
te modo. das geadas que as Ragel· 
Iam. 

Na Commcnda, os viveiros, pare· 
ce que apre$entam um outro relevo, 
cetto, porque a natureza lhe confe· 

riu um relevo muito $Cu, um cul\ho unico 
que os destaca. E ao sair de J;'1, até ao por· 
tào, caminhando sempre por entre palmeiras. 
palmeiras por todos os lados. de todas as 
edades, volve-se para traz.. na despedida. um 
olhar onde levamos pre:i:a uma \'isào indelevel 
d'c1quella paysag:cm soberba. e, já na curva 
da estrada - cá cm cima - nao podcmO$ 
fugir, ainda, a olhar a Commenda uma vez 
mais. 

Mas quando se desce o no. a casa. \•lsta 
do mar, tem um maior e1\canto. Todo o 
olhar que passa perto, se deteru, ali, con· 
templativo. 

Aintla. ha mezes, n'um passeio de mar, 
passeio alegre de geme moça, ao portinho 
da Arrabida, por uma ma1\hà de mai,,.,, vh·a 

de sol-passava uma brisa le,·e-uma rapariga mui· 
to gentil e loura, depois de ter indagado de mim o 
que era :aquclle palacete encantado. diúa-me, olhao-

• do scismado· 
ra, com a l\tz 
verde-triste 
dos seus olhos 
puros. as aguas 
limpidas e 
t-ranqulllas. que 
o rebocador ia 
abrind'>. sua· 
ve. n'um rom· 
prido golpe-

Como deve 
ser l>ello vêr 
d·aquellas ja . 
nellas um pôr 
de sol no ocea· 
no •.. 

Rio da FI· 
gueira. Julho 
dt 19 1r1, 
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DA 

CU ... UA 

1-A cJt11la da. l<f.it1;rr >-A anur;a c:au l1a. C<>mmt'nda 
J-A U'&â dt•I VIVC'llOI 
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e_~- , , - · ~~lfRm~5j!g~ 
Depois da ~2l ~ 1 tj 

Fiança - a !ilha J 
mais \'Clh 1 da e~reja - ~ ~ 
é a catholica Hespanha r. .J 
que r'ala alto ao \'a1ica· f' 
no. Xilo é este o pri· ~ 
mciro incidente que o 
pai~ \'Ízinhv tem com a f ~ 
Sa1ua se, {1t.~rca do ponco 
de vi3ta de limites dll 
poder espiritual e tem· 
poral. O \' aticano não 
qui z recooheur lza· 
hei 11. cs1ando latente 
o cont1ict0 durante an· 
nos : no tempo da re· 
publica e no de \ma· 
deu 1 DO\•as diss<'nçôes. 
e, finalmente agora. a 
lucta tr .. vada tmrc Ca· 
nalejas. que inc:::trna o 
sentir da J Iespanha mo· 
derna. ca egrcja onde pre· 
pond· ra)fcrrydel \'ai.o 
hespanhol que. na sua 
purpura, é o passado. 

O conílic10 começou 
deante da cxpulsào da 
actrh: hcspanhoh1 Roza· 
ria Soler do templo d;1 
Yicgem dei Pilar. onde 
tõra pagar uma promtS· 
sa: exacerbou-se com a 
morte de uma nodça 
que sahiu do convento 
de Cienpozuelos e que 
parece ter sido victiina 
de tortu ·as mys1lcas. A 
imprensa collocou a 
questão: o go,•erno in· 
tcrveiu : tratou-se jmmc
diatamente d l rcgulati· 
saçao das ordens reli. 
giosas e da liberdade de 
cultos. de medidas que Atrori•o XIII le11do o tt'"'" d:1 ••ota CJC1X"dld11. ao va1lca110 ~k> proid~11te do C()lit.dho C:Lualc.ju 
a Hespanha monastica (C11r11~ de Ch11~11.u F1avlc:nJl 

n:io quer acceilar, mas que a maioria dos hespanhoes ministro plcnipotenciario de Hespanha junto do 
reclama. Começarnm as 1\egociações com o Va- Vaticano, sahiu de Roma, entregando a legação 
ticano que, no dizer do ministro dos estrangei· ao secretario e dechuaudo que apenas partia 
r?s sr. e reia Pr Cto, íaz 3 sua COStuma<la p-Oli· f)l}ta receber ordens do S(>\l ~ovemo. 
u~a protelando as questões; o carlismo lançou Um jornal hesp~mhol publkou a caricatura do ~· 
ma.o do íacto para agitar o~ catholicos que pen- sr. Ojeda, comprando um bilhete de ida e volta 1,· 
saram em fazer uma grande maniíestaç3o, a qual nà estação de Roma e oize1tdo que vendeda este 
se conteve com a presença das 11 opas. Os cleri· ultimo ao nundo. A pezar da aflirmativa do dta. 
eaes. dentro dos seus dubs, soltarram morras á rio madril~no, duvida-te ainda que se cortem 
Hes1>anha e a Canalcjas1 que disse sentir-se sa. completamente as relações entre a l lespanha e a 
tisfcito por o amaldiçoarem juntamente como no- Santa Sé. apezar da íó11na vcrdadeh~mtnte digna 
me da patria. porque Canalejas tem procedido n'este conflicto. 

Finalmente. ao rabo d'alsuns di&s, de a ponro dos panidos mais avançados lhe terem 
negociações com a Santa Sê o sr. Ojeda, dado o seu ap1>lauso. 



t; Gomc":i>(i 
Leal que 

pe\3 revolua an· 
ti·rell~iosa da 
sua poesia foi 
cognominado o 
poeta satanic<>, 
o ;:1uctor da Car· 
ln ao ln'sj><J do 
Porto e do .-ln· 
ti-Ckris[(J, COO · 

veucu-se ao ca· 
thollci:uno e fi. 
liou-se no par· 
lido oacionalis
ta ao fim d'uma 
\'ida toda dcdi· 
cada aos ideaes 
revoluciona
rios. 

~ 
t-C<>!'l\t-~ Leal 

1-0 ~l.Ac nm.a •na cli.ch11da 
:; - A Tlul•aul.t J e '"='"'1ul<> 

C<>n1u Leal n• 11t1a c.u..a 
d<> P:l.Çn to!. lhit1l\a 

(Cfi,·41• d~ 04'nolich 

as imprecaçues e nao um certo fondo 
de mntícismo latente cm algumas d·el· 
las e Que cleantc da sua ~rande dôr des· 
;;1brochou n'esse 3cto de religiosidade. 
por uns condcmnado cm nome dos 
principios e por outros perdoado em 
nome do sentime1uo que o dictou e do 
grande talento d'essc impulsh·o poeta 
íeito para as grandu audadas que 
o'estes tf'mpernruenu~s d:to por vezes 
em enormes dc~~11,ntos. 

O genial poe- ~ 

ta solTreu um ~~=~~~!!~~~~~~~~D, rude abalô <tpós a .-
morte de su3 màe 
que idolatrava e CO· 

mo ella na agonia lhe pedisse p;1ra ouvir uma 
missa por sua alma n3.o hesitou em etunprir 
a ultitua vontade da santa st>nhora. Foi du
rante este acto-dh; o auctor da Hislon'a át' 
jaus ~que sentiu irresisth,clmeiue o desejo 
de 10e dedicar ~í religião catholioa, de a de
fender com a sua penna e de expursat a sua 
obra de todas as cousas irreverentes para a 
csreja que, de resto, sào as su~s mais bellas 
paginas. 

A conversa.o de Gomes Leal, do 
poeta do satanismo, fez uma grande 
imprewo em todo o 
paiz que atravez das 
suas poesias só vita 
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1-0t banhw. dt:' rlombli-rc•$ no kcuio )(\ 1 
(C•t1<'",." 'l-fralli<la d11 4/tro Dt Wl1ido q<r t.lll•nl) 
l-() "''""" da$ 11.m/Jurn, de ll•1n !kbllld Beba .. , 

J- 0 ua~hnc-nto de Venu• 

bt1nhos1 cvncluindo: 
~Desde que os ba1thos 

s:io tão limJ>05 os homcn$ tornarnm.se mais 
sujos-. 

O banho tomava.se uma mania n'eua sociedade 
civfüsada: banhavam·se os senhores a tortas as ho· 
ras e muitos morreram por teimarem em tomarem.no 
depois das refeições. Davam-se nos banho3 entre\·is· 
tas de ainor: as lindas romanas como as ío:mosas 
gregas aproveitavam esse quasi contacto na piscinia 
para se deixarem amar e isso a r·>nto de se criar 
na Grccia a imp1acavel lei que tC\•e sempre garan· 
tido o direito do homem sobre a malher e que di· 

zia assim: 0 Uina mulher é culpada se na ausencia de 
seu marido se banhar junto de extranhos . 

Chegou ao exaggero o banho. já nào eram apena$ 
os de agua pura, hy&ienicos e salutarc" que se usa. 
vam . As matronas nas suas banheiras preciosas. todas 
do prata, mergulhavam·se no "inho que sabia 
da c-epa loira de Fa1crno e da camj)ina roma - {'t~'kr," 
na; variavam com ~ ~' ' / 
agua das rosas e<J:é1ífJ\i'! 
colhidas pe- ~Tu" ~"!?A, .. , ~ 

é toda feita de regressos e repetições. 
Lats apaixonando-se pelo athleta Eubatas de Cyre· 

ne, a ponto de lhe propôr casamento, é a antepassada 
das formosas mulheres d'hoje que adoram os luctado· 
res embora nao os vejam nos baloearios como a illus· 
tre cortezã viu o forte objecto da sua paixào. 

o O que foi a epO<:a magnificente da Roma cesarca e im· 
~ pcrial, as thcnnas sumpmosas que se ergueram, os maravi· 
o lhosos palados ao banho que se levant;:-m1rc. sao já um lo· 
v ga.r commum. No telJlpo de Constantino edificaram-se ohocen

tos e cincoenta e seis baloearios que enfileiravam com as numero· 
sas casas de banhos de Agrippa. Caracalla, Titus e Diocleciano. 

A sociedade do imperlo dava·sc entrevistas depois de sahir elo caláar,"um 
ou do /ril{idllrium: invadia as salas das thermas onde comia, lia ou conver· 
sa,1a n'mna moHeza bem d iversa dos rudes costum'!s do tem1>0 de Sc1>iào, 
o Africano que, apó$ 
a sua tarefa ele lavra
dor. se lavava na agua 
fria cl'uma vulga1 eis· 
terna. 

Scneca, que devia 
morrer no banho, re· 
cordava essa sim· 
pies maneira do 
grande ro1uano 
e anemathisa,·a 
o luxo cxccssl· 
''º que os pa
tricios usa,·am 
nos seus 

las escravas nos flo
ridos jardhu: He
liogabalo, o per· 
verso, juntava ás ro· 
sas absintho e Po
pêa. mulher de N e· 
ro. banhava-se em 
leite de burra. 

Depois d'cstes 
excessos da alta ci· 
vilisaç-ão que de· 
caiu como um lin
do castello de vo· 

lnpias arrastado 
por uma rajada 
vciu a religia.o. 
A limpeza do 
corpo era temi .. 

da como 



01::~ 
\~A~~ •anas e monjas, c<tolaj•d<L· 
"' _ ~as e t:randes damitS tinham 

, . "'· 1 ' passado pelo seu leito real e 
(r, /;.,~!~ d'ahl o ;1.1narf;,1ohnmento do 
~ .,'.f!.1 1J seu corpo que 01 banho! d.1 

l/l~fj Calda n"''() pud~ ram tom•• 
''igoro:r-o. 

/ \ E' l<"lldaria a falta de ali· 
L '} seio dos n\oradorrs do paço 

Í9iliilífrn~J de Quelu.t no tempo do rc· 
;;!!~=::;;; ~-1~ gente O. joao e parece 11uc 

~e> por toda :i moradia n:.o seria fa· 
~~;.;.._.;;...:. __ ....::..:::::::;==;:. :::;.,;:;; 1~)\' dl c1~cOJ\trar uma tina, nem mcs 

1.~· .. .''"f .e 1 ~:'\ mo como aquella em que o odiado 

t-A ..o.14' de ~n1'"ca 110 bulho 
1-() ............. ,fl do '"*"""'l)f coa~u.ptf11 ... 

110 bo111l1.-. 

~ .J ~ ,.., ~btat pcnccu com a punha1a_d 
~~~1 vJn'--adora de Carlota Corday. J<.r.1 

,~ n'um rec1pÍC1\1C' cm fôrmn de 1amt11Wõ 
.;. .~ ,., ·~('~ que o dem;1gogo rcfrc_s('a~·a o fdo 

i e.iria. di1 \lirhclet. e ha· 

) 

via santas tiuc tmh;1m o 
~rande or~1lho de nunca 
terem la\·acln nem mc!l1no 
;111 suas m .· · 11 que os pln· 
tores. mr11tindo. se com· 

' .,·.X:' , •; corpo e foi ah ~1uc a i.:,t1 

F==?=========-""''="==!=i til mulher o assassinou, 

praziam c111 tomar •1h·~1s 
rom hostias. 

Foi assirn que se tlCs· 
moronaram ;.1 líndas ther

' m;1s rom(inat da ptnin· 
~ sula, os bnlncarios formo· 
~' sos da l.ulitanla. j me-

dida que o cathohd1mo 
;..,·3n~av~ cotn os rnil.l;:rcs 
dos santos. çumo S. J..11're, 
o nlnonlsado piolhoso, 

\'cnus n1Sr.;tndo das OD· 
da."!. indo Uo · .. imosa ,rum 
banl10 inicial, era o p;1i.:a· 
nismo que se devia dts· 
truir 

\"( ,e eot.i.-, a cri •t. ca· 
noni~a dominíitndo e a puri
ric;,tç:'lo fena mais pelo fogo 
onde rechin:wam os hctcti· 
co' do qu~ pela abençoada 
agu~ Ja limptza e da nude. 

Ass:m foi pauanao a cda· 
de média e dentro cm pouco <:hcgavam ncwa· 
mente os b-.nhos publlcos como 01 da Fonte de 
Ju,·tnta da catlcatura cdcbtc e ~·s de P1omhit· 
rei -aind;i. estanda de ilg\Jas das mais hellas 
- onde o duche era <!tido por um balde roto no 
fundo e n'uma ca:sa Jai.-:eada. 

( h banhos mtdicin"'"' tinham. l.ambcm. a sua 
v~a e na ah·orada dos secu1os de galanterí;a os 
grnndcs scnho1es davam os exemplos. 

l.ltii XIll dchav3 pétJl;isde 1011a no banho e a 
:\lalntenon, a1~iar de todo o seu bcaterio. dnha 
uma tina de prata. 

Luiz Xl V tomava banhos de mar e sabe· ~ 
se o apparato que D. Jo:io V pôt na $UO -? 
parclda p.J.ra os banhos das Caldas, /li,. 
que n3o dc,·iam seodr de coisa ai· ... ~ ..., 
guma á sua doença. que era ex~<·- ~···~.:,i>Jldu 
tarnento: a : V&: 
decreplludo. ~-
Muito .am~- ~ _M 
ra o rei. C1· 'fa- v--..,.;;;;;;= 

tingindo de san~1e aquella 
agu•1 como ellc tingira a1 
ruas de Paris cm nome 
d1>11 grandu prin.:ip101. 

~'lodemamrnte. por to· 
da n parte Sõ Í3ZCm hHl· 
ne.arios, ou aprovcitanil•1 
os ln.,rcs das aguas medi· 
cinac-s, ou erguendo os na1 
cidades a preços modicoc 
uns. hcm luxuotos outro11. 
:\a'I praias ha muhinio10 
como n'cssc J>Cqucno Oa 
tende ;', beira do Oanublo. 
a dois 1nno~ de Vieuna. 
e recenttmentê Jnstalladn 
pelo munidplo, onde so 
ha ;:1legrias, rl1os. cinl3 
res e 01tdc u lindas mu 
lherc1. corno no verdad("I· 
ra Otteodc. envergam ~<A· 
lantes tra}os ~"ª mcrgu· 
lharem nas ondas. de que 

sahcm fresc:::i.s para vi· 
rcm repousar nas 
lrcias douradas. 

j 



' 

Entre nos ha pout ·os estabclcd· 
mentos l.l;1htcares luxucisos. mas, cm 
l'Ompen11<1\'.!\0, acorre 1ouita gente (1s 
p· aias do none e do sul do p.alz a 
faxer a sua est.açto balnear. Cm 
gr.inde pudor uos tT.lJ ... t pesados ele 
cnstorioa distingue a mulher JlOfl\l· 

gue1.a da <·strnnsciru que ~e banha 
, om o f.1.10 de malha collado ao C• rpo. 
e 1><•r r-H.1s formosis.s1m.1s prai;11 d<" Por. 
tugal o h,.nlio n!\o ~· um cspe<Utrnlo tao 
ngradavcl pura a d!t\;_\ como a!t cl'além 
fronteira· 

F...mqu.mto a b<tnhos 1)ublicos. por conta 
dos munki1·1os. te\·e ha tempos a Cama· 
ta de l.bhoa idêa de os fundar~ a1i. 
por baixos preços. o povo podia culdar 
do seu corpo. prof'u1ar a saude na lim· 
\>eza, se~uir prcccitoa de hy~icnc a~ora 
quasi im1>0ss1\·eis nas camadas ba1'.'{.as 
cm. ''irtudt· da carestia do banho n'um 
esiabelcclmtnto do gcncro. 

lia um 1e1 ulo ~inda n!\o havia t'm ln· 
glatctra um só balnC";ulo publko. c-sc-re· 
\'t'\l '> dr . F1dding U•"ndíord. e no mea· 
do do s•·culo as duas unicu oc··asiôes 
em que um opcr;_1rlo bri tannico tomava 
banho era no dia do nascimento e no 
da !ua morte. Mu desde 1St6 os mu· 
nidpios 1ngteze~ forilm aur.couodos a 
fazer os cmpre thunt necessarlos para 
a fundaç-!lo de cst:1belecimentos balnea· 
rcs; na Allcmanha, o profonor Lassar 
ícz. com que se cri••'"'cm varios balnca· 
rios quf> u muni lpali1ades 1uhvC"ndo· 
nam e exploram, como os de Munich. 
c.1uc s.ao luxuosissimos, sendo todas as 
C"rcaoças d;1s escolas communacs obri· 

gadit.I a frcquf'ntal os ; na l~l~ca 
f11r;1m construidot: seis bahwarios 
a cx~~nsas do mumdpio; na Ita· 
lia " lei de 1 l)o.) manda íundar 
t'<-lstis de banhos publicos. e cm 
Fran{a. desde 18.iq que se tt>m 
co1n o banho põlra o po,·o o maior 
cuhlouto. As piscinas munldpaes 
sno muitíssimas, n:.o só c:rn l'aris, 

•-ll<r .... •d"' banho• 
tflladto d. )bdruo ,Maw• do P'ra l.ol 

2-n ,...,,..e- d.u 11.k<r• j 
co•J>Sir-•to natuul do bulho 

mas cm Auxcrrc, t,.•m Lille. cm Dunker· 
0 que e Borde\u, nos centros indusu1aes 

e a~rtco1as. cm Roubai'-. cm E1beuf. ~.· 
cm Shntes. cm todas as prmcipac1 ci· 
dadcs e n '3lgum11s das vHlas. 

~!'\o seria. ttmpo de r-""r cm anda· 
m.ento t-m Porrugal a in,clativa da Camara 
'' unidpal de 1 is boa, dos muni.-aptos de 
lodo o paiz seguirem o exemplo doa es· 
trangearos e rontribuircm ;:1ssim para a hygie· 
ne que é o futuro da raça, para cujo ab;istar· 
da01tnto muhv conrorrtu o prc( C'thl e. •S 

doutores da cgrtja e o t Scro ao ctunarcm 
f'onswntcm.cntc contra 01 cuidado• do cor· 
fX>, ditendo como Grcjtorlo, o Grande. que 

\ se a luxuria e a \'01uptuosldade 
0 eram os movci1 que f.aziam pro· 
.(_ curar o banho n:\o o petmittiriam 
~ nem ao domingo nem nunca 1 

( ... 
~~f~ 
~'-·~~ 

,,?J l 
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". (\ ._e- ~~JNõút~ -q 
/ f '!-... ,;-.: .\s commt'nJa-~• iras de Santos 

• e da Encarn;u;~o. de S. Thiago e 

los branco-e que as cruz.t"s mar· 

~ 
: " cdm, um rC!llO da ;;1nti~a m1.diç.llo. 

1 
Ouu•ora tinham ptl\'ilc~ios. hlc· 
rar,·hiu, ~ns qu~ os reia como 
O. Jo:lo 11 aecrcscenta••.un. O 

1 que é a 1un vlLla actu;thnentc, 
quae~ os foros e rie-galias d'es· 
S-31 lC.mmf'ndadeiras. cujo titulo 

J é uma curlosa sobrcvivc1wla dn bl pa<tado. d1l·o·h • 11/Nslra<d• 

IC " d• •· -' J. C••h J-lMl r\ 
' '· 

rll~ 
~ ~ 1 R 

j~ 
S;'.,~ 

~ ~ 
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:\ lffssinia ter:'.l aind;, ,,, ~ 
no seu lhrono uma mulher f\ ~ 
como <.:Xt luslva sobctann~' _'(l.~l.~ ~ 
< lt nu das pro .. •incias, os ' :}.,~ ' 
d1('Íf'I poderoso.; acabam de ~· 
Jedarar que não. depondo 'Ili ?.S 
a impcratri7. Taitu e no· l" 
mundo successor d',ue•~· 
~'" m~'Jtcri<>SO. que os lt:i• 
leg-rammas ora nos ducm 
morto. ora nos mo3'tram ca, • 

.. ·a1gantlo J~la sua capital. o im· 
pcrador TC!.us. 

t-:· 11011;1\'cl. porém. que os ;lca· 
sos da polltica conduzam um clia 
ao throno a mulher singular, cujn. 
"Ida tem sido \1ma serie de der· 
rotas e de ,·ictor-ias. de csma&a· 
mcnto" e de exaltações, que j!1 
an ou dC'scalça atrai d'um cxcr. 
cato e a~ora se moura com o 
nu d•arlcma bp.antino, a impe· 
rattiz Tiihu uo c:o1:tranhamtntc 
pro,·ada na cxistcncia. 

A su;a modJade passou.a cons· 
pir<1ndo ao lado do primeiro 
marido, um pequeno chefe, ten· 
tando dc1>úr o Imperador Joh:m
ncs; foi.lhe advctsa a sorte e 
$Ctl\1Cttr<1dos os seus bens, mor· 
tos os ll'US homens d'annas, o 
esposo amarrado a uma cadciôl 
de pnslooclros deram n'a os"'"' 
<cdorcs de pr<"se.nte a um soldõi· 

1-A un~t11111a ·raitu \·l11\·a d·) lm1 r&•lot da Abyul· 
••I•. d~~ta pc-1,,. chdn ab.1••111loe 

J-0 11ovo impcr:aJoc da Ab) 1u.-l1, J• •ut 

do. Era a sua escra"a: scgula·o pelos ra· 
m1nhos horrh·eis da .A.byu1nla, os pé.s 
sangrando. condw:indo o odre da agua ..ts 
costH ligado por duas corcbs crwacbs uo 
seu pctto formoso. meia nua, andando dia 
e noite como uma. se1 \'a, sdfrcndo ,·ua· 
mc.s, brutalidades. panuda.s. f) que de' ia 
pasu.r·sc n'aque11a alma de mulher hat.i1ua· 
i.Ja :iJ pompas. feita para mandar, qu.;wdo 
.:í none o !'loldado. seu senhor, dc.rmta .10 
luar das fogueiras que estt-ntli11111 ;as 011\· 
L>J;is <ln! scn1inc1lai; de h11u;•11 ah~1i1 1 :\a· 
tur,1lmcntc uin 110\'0 desejo de õt\'t"ntur;:1s 
\'l\'la no 'ieu espirito. Um dia o ,., 1110 de 
uma liatalha deu·Lhc a lihcrda(t<i: 110 111elo 
das ni;tonias ella achou :i ,·cntura, cncon· 
trou·sc de ºº"º n'um leito de chefe. {)". 
pCtil" 1 0 mrste:rio iruonda\C! d'uni dCSÜ· 
no. Tairu pa.sS<Ju d'eue letto pGra <utro: 
depois para novos braços e assim fo1 as· 
ccudcndo como uma cortei!'t. traztd:. d.a 1 ... 
nM d'um acampamcn:o p.ira um palac10 
real. 

O imperador MencHk viu·a e descjou·a; 
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qui1-,:lhc corll um entranhado amor, começou - .,. Os m~·strtios cm \•Oll;\ da successão ao thro· 
a \•er ~los •cns grand~~ olhns negros, a falar 1t:1 no. tudo ist3 emquanto o sohtrano com os sons 
pelos 1abiflt w11nos e stinsuaf'S e de rc1)cnte I~ Ü rou• ooq d.l sua .. -oi. pede qul'l n~o lhe Je,•em a mu· 
abandon1)U UcJ""ºª -a .aman_te de muuos annos •n fl ther de JU•'Uo do leito da a;uni.t que ella lizera 
~la antiga es r~vo. do m1Sero sold.;ado morto 1 í'! Uo volup~uoso <tutr·ora C'Om º' seus bd)os. )las 
n ~ma ~talha. ;\o íu.n<!o d'um conwnto Be1ar~. ~" a voz. e 01 ~estos do 11t~Nt J--i n~ tinham impe· 
foi cxp1a1. 01_ ~o~s d um lmpcrHtl ;1mor e um dia 'J lt rio e um senhor mais enen;h u proclélmou desde 
o po\'O nu l .1ltu co?1 o ma~1ttJ de purpu~a pc· '' •' logo a 4tH~·la de Taitu e a sucrcss~o do impera· 
los seus homliro!' donde ;unda n:io se tmhnm ~e dor jeSU1'. Foi deposta: j\lnlO cio rei a~onls;nuc 
apag:,ido os sf~nats das 1 ·ord<11 com que sustcn· 'I ~ era de nO\'O uma cs•·t.1tJ.1. ~:\o tinha al:ll nr-n'I 
1ar~ os carrrtos na~. trave~!~U a~· l~do. de Me· lj ~ scn·.u: C\' ram. para o tbc-1 •urQ real as joias by· 
ne_hd .. e .. «lamou-a uuperatn: d: f.tl1op1a com ~ ~ s.aotinu que tinb.>.m brilhai1" na sua fronte a CO· 
~nto :s:;igndo de 811 "6/g-a. l'ar.i 0 le-tto! brad;a. ~ •• r."..a. a p1rpu.ra. os auributos U'1"ld •S da sua rea· 
ram as rtJs e s chdcs. ú,: s~nhores de to ~s f• ~ lezi e rcd"11ra"R·n'a ao mr 1ninh 1 papel de cnfcr· 

~f(J\'IOc i;t~ ~0$ peS ria ~ ~ meha. • 

~ -· ~~ 
.. ~,~-~~ ... ~:t•.!:.~:~:~:l•à~d~.!:.:~.a?~:, 

•• ~ 
.~ .nu~• •mau. Tambem por<>cc:ul:l.<> da inv;WD 
~; dos italianos em :\dua. o exercito \"iu a ex1r1.· 
f~ nha de grande.r:a1 soberba d~ cora;em. ordcnan· 
~: do a re!itlenda, impedindo a retirada. dando um 
• grande logar á Abyssinla com o desbarato do~ 
'' im•asvrrs e sendo d"ahi por dt"ante a verd;1ddrn ·= soberana. :! Em ,·olra de Taitu form<>u·sc um partid•> pO· 
$%: litico; dla enriqueceu e dlstin;;uiu os $.CUS, crcou 

1.,. \'UU.lagtns para O p~tudarlos. imp.··l·OS e .. 
;.: -· d ·~ mçUi a que o 1u·N1u ia pcrdenclo a~ forç:ts suhla 
'• a impcr.1ttil cm poderio cum grande rai\'a dos J• ad\'Cr~arlos. Começou cnt3o n Intriga, a tcrrlvtl J: intriga de todos os paços, 111 conspir;:u;Uel de 
t• t0das as c."•rlcs e apparcceu a serie de factos que 
I.! tomam curanha como ua1 conto da meia cc:btle 
~· a histo)ria moderna da .\bt"ssmia. 

Primeiro f'ab·!'C do en\·cncnamento do 
imperador~ depois vem o aLa· 
que de 1>art1l~·1Ja que o ia vktl· 
mandoi 01 receios, os medos, 

,, 
" Em \·olta do paço j.t. nlo se OU\·um os prc. tf' ~ 

tos: os seus p.tritl<1rios ou tinham ido para .r, tt
4 ~e s.ac;udidos romo \'Cncido"' ou tinham feito a !i 

proprla venda ao!I vcnccdorc!I:. Uepols de ter rei· !! 
!'lado vinte anno-t, sobre .Mc::ncllcL. e sobre a ::w 
..\b~·ssinlo1. 1'allll rc~rcssa á Cllt (\lVld!lo. f': 

Mas quem .abe se aquclla fronte. onde tia os '' 
incquivQCo~ sli:nat"s da~upcriurldade. se \'aC iiba· ~. 
rcr: quem uhc se o t-xerdto n~ recordar' WI 

~~~fn~ o~ul~:r ,~e ~:~e :~~·,.ª :i!~l~~ :;~~:~e ~ 
nO\'O no throno guardando na sua m:\o O J')od<'r s• 
e no fündo d 'um rar('Cre o pequeno imperadur P. 
J ~us cujo nome parece µrcdcstin;1clo J)3ra os la· la 
crificios1'! A p<>1itlca. mesmo no' .\h~·ssinia, tl'm :1 
tantas surprct-.u. <1uc não admira nada que de n • a'! 
,.o reine. sobre a ~thiop1a e sobre um no- )• 
''? marido. eu~ mulh~~ feita para o d~omi 'S., . - . 
n10 e a que a Europa Jª chama ·~ ,,...=-_!. ,' , 
a Theodora africana! J .. _"""=·='--..J 
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1-0 1ci dt llc•r•11ba. 
111 IUI le(Ullf' chf'1t•d• • França, 

C:Oll\'C~DdO C<>M li ca.pltlo 
~(bn.d•ttr. "ªt- foi ffri<I., poJ oca.'iloi1ft 

do 1ttc•u.do da '"ª 
dcR.e>._. balP11•--

c a -a~• All'-- \.Ili btpt_,. 
•• AU.. 

""'bt-"i 4t e ......... Fbiv.c1u) ... 
1-D. Elvira Lcltf', l1urc-1.1111 do ultimo 

••no do curto' 1uptrio. 
de pi.a.o - c .. -.r,..&t«io 

•• 
J-1'c--tro Hl.aii~. crom.1 t .. r f' V~ll•htl, 

lll(tt•r d• craflJC' 
c:om1M'llit-lo par• 1•~1110 //Ú#O#ior 

•• 
.. s•'-A~"4._.~LiJ..M 

A,·~C"•l••t.a 
11& ~oótd 4c 41 Cfll• \"crmdha 

(CN.411 de ha.ohd) 



Mafra. - a frh;"ida e ,·cntr,.. .1 ~1afra --doinin;.1d;i 
com arroganda pelo seu íamo10 com•ento, é uma 
terra adoravcl. de~ bellas agua!f c·rysta1int1s. arvorc· 
dos frondosos, e crepusculns profundamente cmo· 
cionantcs. 

A po,·oaç3o ;u-tU.31 ~ conslltuida por dois ittu· 
l>ol distinctos d4· habita('ô•·s. sc-nJo o mais n1odcs· 
to d'cllcs conh••-ddo. '-ulgumtlllC, f>Or :·ilia :·~14a. 
Duas ladeiras lngremes que se biíurca1n cm baixo, 
no terreiro du \'llb velha, ligmo C!\UI á Malta om•u, !1 
.Mafra do convento, :'t Mafra pnr 
cxce11encia: ao trajct·tt> d'C$'3J 
duas ladeiras. d'"s~c-r uma e iu· 
blr a outra. toda .1 gtntc oa terra 
c.·h~tma dar a :·o/ln do.s lri.sln 

lucuçao muito ~cntlment:.11 
~ 1>0etica , cuj;1 mysteriosa pr11• 
C4"dcncia nin~\u·m lll.3bc c-:"tpH 
c.tr. A "•ilia vdh~t é a ~fafra 
pnmith-a. a ;.nuquis$ima Jf11· 
llafra. que a intr•·pidez \"kto 
rimM de D. Aff~·u~o 1-fonri<JUCS 
i;onquistou aos mouros, ol'for
tando·a depois a O. Fcrul'\o 
Rodrij,'UCS ,\lontriro. a mesma 
a qu<:m el rei D. Díni7, em 
1.)04, e O. Manuel. em 15q, 
concedetam Í•lracs novos. .\ 
f'gtcja de ganto .\ nc.tré. er;..'\li. 
cfa ao rabo da villn e volto.1dn 
ao OCC•mo. é \1111 vt"(usto tcmplll 
golhico, m•mllclo dos SC('.Ulos, 
<JUC a despclt•) das barbar.u 
e cond~mna\"Ci!l profanaçl~s ar 

listic;.ts que lhe t~m in· 
lli::;idu 01 iconoclasta1 
modcrno11 ;dli rm~1 com 

alti'"ez uma remota antiguidade; sob as ~ua.s ar\ a· 
r ias dec-répiliit. 1··u~f'm, n'uns ••ucophagos d<" mar· 
1noremuito hurnl de.s,asvcneravcl1 ossadas de Diogo 
Allo1\SO de Sou1;1 e sua mu'hcr O. \~iolante. que 
foram senhores de )laíra. alai pelo seculo x111. l'a· 
rochlou emSanto André -o io.sii:ne portozucz Pcdrt• 
Juli)O, aedito da cidade de l.iiboa. sua patril. • 
pois além de ser pcrigrioo medico. singular a.suo
logo, era Hlu emdito nas phlto1ophias, que foi o 
1>rhnciro que em l l es1~nha compot. a Loi.::ka. c1uc 

muitos annos •e leu na~ escola~ 
publicas ·u•!{Undodiz(r. Clau· 
dio da <...:..-.tnt cl\.io. no 5eu amai· 
gamado (;116uul< JIU!orito: de 
prior, Pedto julilo. •foi suLin· 
do nas dignidades ecclcsliastí· 
cas, até coroar-se com a 1iara 
pontificia etrec:LiV" .. mente. 1>0r 
(allecimento de Adriano\". ele· 
gcra.m·no Jl3p:t, cm \'itf"rbo. a 
1 J de setembro de 1 ~;'l, sub o 
nome de Jo!lio XXI. ma~ oito 
mezcs dep11ls morria \'icthna de 
um desastre 110 palacio ela sua 
residenda, eJtn .. ~"'ado por wna 
abob;da que deubou de 1ub1to. 
)fafra. 1:0m<1 a maior parte das 
terras utals anti=:as do nosso 
paiz, 0\1lr'or,, k\'C t<unb1·111 o 
seu ustcllo segundo rdercm· 
das "ª~", d1• \'arios documcn· 
tos anll;.:ut do archh·o imtnld· 
p.11-pottm. esse desa.pp.arec1· 
do b.lua1t~. coruuiniu·sc de 1~1 

nwncir;_t, que nem •~11uer 
vcsli).(ios deixou. l'rcscn· 
temente, nada tc,t.a do 

21; 



1-0 COlWC'fltO \·IJ;t<> d!t \ll!Jl \'t'llla 
: -\'hur. 111ie1lof '1a t>11Soil~a 

J-\·m -.11loio e 1un .. mab.ric~h 

pretendido esplendor antigo 
da povoac;ão: as edificações. 
relati\'amemc modernas. ntlo 
solfrem curiosidade hiSlOrica 
alguma. trem. todavia, o seu 
accentuado caractcr rc~ional, 
se bem que n!lo ~e;a. a 1 igor. 
o das typicas casas saloias dos 
.-~rredorcs de Lisboa. Em tem· 
pos idus. Mafra teve alberga· 
ria: era n'um arrabalde da villa 
velha. junto;, ermida do Espl· 
rilo Santo , foi n'ella que se 
installaroun os primeiros frades 
que a f)(Wôaçào importou, mui· 
lOS annos antes d'aquclla im· 
portamc remessa que d'elles 
lhe f<::l D. jo!\o '" de Ji'eira. 
licn mtmorin, como diz Gar· 
ren - cujo reinado foi para as 
comnmnidadcs religiosas um 
deUcioso mannú. pois o bta· 
tcrio serodio do monarcha -
como pretcmlcndo pcnitcn· 
,dar·se dos beijos peccamino- ·t': 

1nesma C'erimonia. 
imitando a$ acçõe$ 
pias e devotas, que 
viam, no seu e:c:em· 
plar monarcha., pa· 
gava-a e llecom lar· 
gucza, pois quando 
foi do lançamento 
da primeira pedra 
d'aquella monstruo-
sidade hieratica 

que mandou edificar cm )f afra, 
C$1>avcntosa solcmnidade, cm 
que se derreteram para cima 
de duientos mil crn7.ados, deu 
ordem para que abrissem, ;l 
franca. a sua uxaria aos fra· 
des. offereC'endo·lhes ainda por 
cima um banquete princi!>e-S· 
co. Foi durante o reinado do 
rei magnanimo <1uc a Mafra 
primili \'a teve a sua maior 
effervescenC:a vital. No de· 
curso das llOmposas festivida· 
des da edHicac;ao dà íamosa 
bisannaJ a cCrte dava.se ali 
rcn<k:·:·qu.s: logo de manhà· 
sinha cl·r<::i saía do aristocra
tico palacio do visC'onde de 
Ponte de Lima- hoje um ve· 
lho pardieiro ao ab:.nôono 
e. por entre alas de camponios 
twquiabcr1os, atravessava a 
modtsta po,·oaçao ao som dos 
clarlns, galhardamente escar· 
r:mchado no seu bello ta\•(tllo 
baio, seguido da fidalguia pti· 
vada e da sua luxuosa guarda 

sos impriir.idos :1s fre iras t 4.-. 

expandia-se em J)rodigalirlades ~~~;:.,.;,:-"~r.~=i~~~~~~~~~,=:!!....:==:=3'=:::===:=""'Sl 
rotchildinas. procurando content.ar r., .• 
-os frades. Scm!'re que i a a )fafr:., ~/4 
o amante de madre Paula, nunca 
St; esquecia de Ir visi1ar, ao pri · 
mitivo con\·etHo. os seus bons ami· 
gos franciscanos ; depois da missa, 
que OU\'ia com a maxima attcnçào, 
rla Cttpella do Esplrito Santo, per· 
corria as cella.s e cheir;wa os can· 
tos, mettia o nariz em toda a par· 
te, sem que repugnasse {1 soberania 
da sua ~rande1.:i. en1retr até. na mes
ma cosinha - frisa o auctor do Go
hindt• J!i.'itorico: e. ú !13Í· !a. recom· 
mcnda,·a. solicito, que :'1 hora do 
jantar lhe mandas.sem urna raçJo de 
frade. para comer ,·, sua meza, •O 
'lue ordinariumeme costuma\·~ fat.er 
quan<l1• passa"ª o dia nas visinhan· 
ça$ de al~u1\ convento. Mas essa 
!)Obre e limitada porç:io de comida. 

a qual, indo á sua real meza. co· 



~~~''---=====================;.....=-=..:__::=:==--=:: ./ 

aliem~ ..• com tanto lul.imcnto na dh·crsidade das galas. e 
preciosos jac.i:u dos soberbos brutos. em que \·inham monta· 
dos. que cgu..,,Jmcntc recreavam a ,·ista e admiravam na ri· 
que.ia ,·-c~cl ... ma fr. <..:l.a.udio, mara,·ilhado. 

Prcse:nt"mcnt-e. a \·ilia velha é uma ,·elha ,·illa cm dccadf'n· 
d.1. A sua acth·idadc prctcrita extinguiu·se de todo; a sua 
,·Ida af"tual é uma 1omnolcocia pegada: essa morte appiirtut~. 
cs~c entorpecimento de po,·oaç-ào exhausQ. opprimc a alma. 
Paira ah um t-ilcndo aterrador, que p(:Ul no ccrcbro: só. 
tonge a longe. 'º ouve traquinai nas pedras da n13!1 solha· 
ria!! a cs1,ada rcluicntc dos aspirantes da }l~s:cõla Pratica que. 
para dar n fVJ//n dos llislrs. ali vao de passeio depois de Jantar 

A Marra nnrn, a do convento, nasceu ... do parto d'uma 
rainha 1 J\mbora 1>Mcça lronica a affirmaliva. l· histork:11nc11tc 
,,eridlc~'· l lavll' jl1 trca annos que D. Jono \~ se tinll.l c·on· 
sordadu, aNn que houvesse nascido o sncccssor !1 corôu, o 
amhidonudo hlho var:\o, que de\'ia herdar o sceptro btlgan· 
tino. Todn a C4°•rte, dt>soladi.ssima, faJa,·a do estranho calOO, 
com•1 de uma c;ilamltus3 maldiç~ que palrasse sobre o thro· 
no. Uma t.ardc. porêrn, na sala dos 1"udcsros. cntontrar-.trn·at 
uns aulkos dn paço com ír. Antonio de S. José. que ,·h·ia c1n 
cheiro de •••ntldadt-. e, íalando·se entre elles d'essc contra· 
tem o nefasto que •• mraça'--a a monarchia. o lrade. oom a 

mntcrios•l, disll' \"a lC: 
te·- EI rei ter., 6lhv1 .. 
quiz.cr... e. sem .. e 
centar mais nada. mo,·c lc 
lO as sandalia-;, rethou-1e t~o. 
fechado a sete chant. Foi uma 
re\·elaçào ... Dias depois, con· 
vidado a cxplicar·llt c<1m mais 
darez.a pelos mc11inor llf1J.rc1 
senhores, o matreiro ;irrnJ.ido 
abriu-se, cntào. el\ll idativo· .. 
Promeua el-rei a l>cus fa1cr 

um con\'ento n:t \'Ilha de ~( 
íra, que logo 1Jeu1 lhe clar~ 
succcss~O.• · Di!licram-n'oao 
monarcha, e ellc e a rainh.i. 
formularam, de prompto, o 
voto a Santo Antonlo, ad"º' 
gado dos con~mrcto11 luíec.;un· 
dos. >=ao se pau!1r!lo mui· 
tas semanas. que por 1ignacs 
ordinarios se n.'lo omhet:CS3C 
desempenhada a profccfa ... 
e a 4 de det.('mhro de tjll 

:S~e~ .. e~\~c1~i~-a~~:;!~;~ ~~~: 
C'Os annos depois il'lidaram· 
se as obras do rnosteir"~ 

1 n'uma collina sobr:mceira & 
,·illa sciscent01 homens (O· 

mcçaram rlc i!Urir os a1ker· 
«s. A t; de no,·embro de 
171;, el-rei lançou a primeira 
pedra da egreja. empunhando 
a colher de prata, 
o soberano estcn· 



dia 1 ·~.a.masu de pedrtiro e. á laia de scnrcntf'• a.• ~nndts sum. 
midades ecclesia:rl.:-a_s transp1rta,·ampedras cm -eJto ,·1ndimot, e os 
fidalgos a.caneta· 
\·amcochtsdec,al 
singularis:mdo

cnue todos o ,·is
conde de Potue 
de Uma, que o 
lcva,·a sobre a ca· 
beça. com srandc 
alegria · I~ a1obrn1 
proscgulrnm. 

rodar os sete mi! cmtnl· • d1 
mao. que os sê::tiros de J.ts. 
boa t!oham constzu1do por 
imposição régia; rondu:tiam 
a terra rc,·oh-ída di!I c-xca.u· 
çôes. d"um para outro lado 
mil e Oilc)Ç("ntos carros pux;t· 
do cada um :. duas carnlt:"adu· 
ras; as tre1 mil juntas de l>1lls 
dos lan;:idorcs c1uc rr:uu 
obrigados .i. apl'escnt;.1l·•1S de 
semanas em scmnnM para dar 
uos tantos dias de tm1n1lh• 1, 

prestavam tamhcm o "<'º util 
concurso: e sete mil Johlndo! 
<te infantaria e de ta\'all,1rla po· 
lidavam o gtôlnde formi~u1•iro 
humano ôljuda.n<lo. Cj;t1al111ente, 
por turnos successh·o1. nos 
trabalhos de dcs!ltcrro e 1~ 
oece.ssidadcs de scn·entía. Km 
frente da ohra. n'um .. lar~ 
e!ttensão 'I} terreno esta' a pc· 

Era um(l IU.'.tlvt. 
dac-lcc11u1ltnda no 
Alto da \'clla, on· 
de o convento i• 
cmcrg1ndo l('nla· 
mente: traba1h. 
vam na fa.hrh.·a n~ 
1 ... ual clnfocnt< 
mil obrf'ir\>I qut 
na maior par.e. ti· 
nham 1ido coagi· 
dos a dar o 1cu 
esforço h1borloso pois. para contentar o mo· 
narc·ha que <1ueri.t aquillo ac~b:ido com urgen· 
da. o 3u<:loritarbmo bajulador das eorrci;::cdo· 
rias de todo o reino arrebanhava-os a chicote, 
e ,.indilícrcnt~mcntc ~e obrig-;tvào a vir com 
os u1ei1 OP tncapaics de trabalho . A gente de 
snndalia1 andrwa radiante, amiphonando a re· 
llgioshl;ule íervorosa do grande e nunca ass.l'"' 
lou\'adu Senhor Rei D. jo:io \~ • mas os po· 
hres·cllttbos, que os esblrros diligc.ntcs tinham 
ido :.mant;1r ao fundo tranquillo da sua aldeia, 
ran'.;hun rll dentes na a~onia. - attingidos pc· 
los gr.mclr..s n1bos de ~Jnito que. de quando 
ctn quantlo. ,-inham a terra porque os ~rossos 
calabret <1uc IC elc,·a\·"m haviam estalado de 
suliit•>. morrendo esmagados como u,·a~ ..• 
para m:.ior gloria de S. Franci~ de • .\ssit! 

Logo de ma1lrupda aque)la infoli.t. multidão 
de prok1o1.riot <rJe muitas ,·ezes c.sta,·a do< 
mei-e.s ~guldo1 J.Cm receber sa1ario-«•meça,-a 
de mo\·cr•te effer,·esn:n1e. laboriosa. Quatro· 
..-:cotos e qu.1rcnta homens ttanspotl.ayam pe· 
dr<ts de cilntaria, a pau e c':'rda: outros faliam 

~~============ 
.l!O 

fado de matcriaet 
eutensillos.C._">ua· 

1'1" f'q\flval dt' nolndl'I ~11d••iod~ 11·~"' C•no "' tH>I• 
J••A ft1'1• de- S•nto Aodr~ d~ !>bf1• t'lll rt'o:flo11tlt11.:\lu 
)-R11lnh do J••la..:Jo dot VllC"-'dtt de t't••lc de Lima 



monstro. que dia a dia ia erguendo o seu art'abói\'4 1. 

~tese<>. linham·lfl edificado habitações para uu. p rc 
g('nte que só por tUe traba1l1ava. Era uma ... crdaddra i· 
dade de barr~C'as de mackira: ao lado dos ,,..,tos t 1t 

1tbdna.s crgut.,m-1e a1 casas (']e !•;,brado dc.·io mcstri 1 d s 
,·edores. e otl1daes que rommanda,·am a tropa policiante; frcnt(' 
a frente aot ;mn11C"n1, b ,,\M-~oarias. ás c-avaJlati{as. C!tendi.a·se 
o abi1rrac;anu:nto dos opcrarius; cm amplas tendas de campanha 
a(ommoda\',Jm·IC 01 soldados: havia tambem muitas casas de 
pasto onde 01 trabalhadorts podiam ir comer a {redito: e.· n'um 
lo~ar mais eminente dn arraial levantava·se uma grande capella 
onde !tC dizia 111ta~a ao domingo. 

Fin:ilmcntf', em 1;30, tl J1 de outubro, dia do anniveratirlu do 
monar<:ha. comquonto aa obras n3.o estivessem ainda de iodo ui· 
tiJtadas, cllcctuou·SC a sagração da basllica. Foi uma feita de 
arromba, . ._, mais r<"l<"btc cio mundo•, que durou oito dins con•C· 
culivos. A's 1olemnldo1dt·s rcll~os:is, d'um brilhantismo sem prc• 
cedentes. a:nistiu a íamilJ•• real, toda a côrte, a tlt'1r da nohreta do 
reino, d<11i 1·.ar<le~e•, qua\ro bbpos, diversas di~1it?ades 1upcrln· 
res dos conventos. trezentos íradu e: muito po,·o: sob as aboba· 
d~ do grandloso ternptv eo~lanado reboa,·~m os sons harmoni· 
cos dos sth org3os colossaes, e o patriarcha de Lisboa, D. Tho· 
mu de Almtida. procedia Ias cerim~>nias do rito espar;lndo agua· 
~nta por toda a part(" e-quanto o soberano. de Pontifical abeno 

t;~~==~=~~~~~~~========:.--=~ na m!to, and;,., ... no meio da padralhada que entcia,·a fc.sti· 
"·amcnte l:)·1idâs0Rs, ã. tarde, 
quando a c<)mmuntdade co· 

1-llltq d.,. otcl• .. 11io11un1c-"11oe1 da ksil.ica 
·- J tlrl~M d .. M1(Jl-{0'11•i dt Ut1\0-lid) 

.;-.\•i"h;Ut d• fltn\t> do c-dlfido vnta do t1>nclo do •ul 

dt t'lt\'ar t'IS (lCdrcgulhos 1>ara fazer as pare· 
dcs: ao l:1do ~la!! (~X tensas pilhas de madeira 
de dilfcrt.·nte1 qm1llda<lcs que tinha vindo de 
Leitia, da h;.1Ua e at~ mesmo do Bra7,il, le· 
''antav-.m·ae orgulhosos os grandes mon· 
tt)es vermelho• de tijolo adquirido no AI· 
garvc, no l>ouro, e 110 termo de ~antarem. 
lk>is de t0«.lo1 01 1r<"anto~ dv pai1 continua· 
mente ch~p\"<1m no,·o:s matcrial.'s neccssarios 
á c<>ndus1o d.á rnousttuosa obra. ~as pedrei· 
ras de l'cro f"iuhcho o.\io sei 4k~nçava um 
instante; e por CHH c11mpos f,',ra. pelas cer· 
e; nia.~ atC:tn atob au 1u.r. d ... ade T urres a Cas· 
UC1', , >S innun1era,·c11 f, mos de cal fumega.· 
- Vim de routlnuo. 

Como é tle tu1>pc"'1r, Cl'll torno cio 

trou no refeitorio para j•intu. 
,·lu·se hum cspena< ulo taMO 

.!'J 
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mais ad1niravcl quanto mcnQI csptrado! 
El·rci- cite proprio. em pesJ.Oa. co:11 a 
coadju,,·ac;lo d •S infant:s e nmarn:tu do se· 
quito, scn'ill á rr.c1a os seus bons amigos fran· 
eisc:anos. an passo que lá 1:.ra, no adro. os qua· 
tro re~rocntns 1la ~uarJa de h<1nra dav.;1m dc!l· 
c-argas de c1cope1a ein sl!;nttl de rcgosijo, e os 
t·ontinuos reph1uc!I de hum grttnd~ numero de 
sinos das torres cm eSlrondo1.a1 vozes public!1. 
''ào a plõtu,in notida de tJ.u granrle •:elcbrl· 
dade.• 

Quando (alleccu D. Jolo \' 1 J.'1 estava Wtõll· 
mente <, •nduidú o mon~truosu edihcio: occu· 
pando uma arca de quarenta mil metros qua· 
drados. t'f'-.'Uia·sc soberbo nu Alto da Vella. 
<lominando o 111;1r, povoado tio~ seus duzentos 
e dez ~radcs. com as Sua$ cin•:o mil e duzentas 
potw e jõnrllas, os seus oit11ccntos e oitenta 
e sejs quartos e ui.as. as suas duas tones de 
setenta e seis metros d·aho. i:uarneddas por 
ftO\'tnta e l('JS sinos. tao ~ 

cint.enta do crepusculo. n'um:i. paraphras.e 
ao celebro pensamento de Vü:tor llugo na 
_,~.,Ir< na11u "' Pnris, me diHC cheio de 
solemoc gra' idade: 

- Isto matou aquillo: ... 
De racto, o convento matou a \'ilia velha, .. 
Emqu:rnto dh•ersos Sl~cc~uus se desenrolavam 

portas a dentro do Real hdilldo. nas suas entranhas 
de colosso de ~ranho. passarJm dtanle d'clle cn·rt· 
ptore.s de upirilo que, admirados da sua enormi· 
dade f..\rml(lavel lhe arremessar.tm. escannnhos. o 
seu apodn dr 1nLellectllaCI : o auctor do Porlu~11/ 
mi#~o t ,,,.,,f,,-110 charuou·lhc .faHfttrro11.adn dt f>tdr~1 
< rnl: Camlllo Castello Bnuwo. pia par.>tnrt; Pi· 
nhciro Chuas o que cscre\'t'u es'!c ador;wcl cpi· 
s.odio das Trirlnas a Bâr1u11m·. um ,kn111dt ,,,. 
dar:er. e Alexoandce Herculano que depois de ter 
íeito a purihn<;2io historica do milagre de 1 •uri· 
que. dc$cn;anado JY.,r com~1cto de tretas littcrariH. 
se encaíunu em \"alie I.obos. ctedicando se cxdu· 
sivamente a p\lrHicar o seu celebre aze. te. Nmn 
S(msa/H)1 ilt ,fe 111nrn11>r~: mas !1 sombra ex..tcns;1 
da sua frontaria c.\·clopica. emergindo manso e 
manso, hoje uma casa e<lilic~'da, tunanhà outra 
uma no\'a P•l\'Oaç~o surgiu lo.ta a ~fafra no,· a •. 

Toda a a.;livida,le f1emcnto da ,·ida moderna 
o comm~rdo. a industria, a hurouacia - se con · 
deo~ na ~lafra no" a. Os h.abilantcs que os 1cu1 
vis.inhos cr1t eircn~cs chamam mn/ariros- s.30 ama· 
veis em extremo, brandos no tr;1to. e d'uma dodli· 
dade que captiva. Os homens. physicamcntc, ano 
bem pro1l0rdonados. e ª" 1nulheres . . roruquamo 
symp3.thk.t1, d'um coqueuismo lncxte<hvel. 

F.' aos domin~s. cm t:teral. que o .,a/arü" elfc· 
ctua as su:l.I transacçt-e.s com o saloio dos arredo 
res - curioso h·110 mcsti4i" d~ raposa matrcara e 
g-.t.llo phnp!W. e> saktio é um &rande enygoo.a ethuo;
logico: desvendar a sua psych?logla tenebrosa (' 
revelar um nwaterio: cllo ilitllvtdm•lisi'l.·sc chapt1r
reiramcnte, entre toda a nossa gente do rampn, 
desde Mcl;.(.,11;0 ao Cabo de So1nt~1 Maria :lrremcs· 
sam· lh1· insinuações ironicas 01 hab;t.antes da.s ou· 
tr.l.i proYinciat. que. pelo ephheto dcpnmcnte Ur 

saloi<1 l•tNlo, pretcodCJ.D. r-Mattr-nsa\.oc dchuil o 

ramosos que att os prv· (J li 
!)rios garotos do rua, cem- ~===::::~~~~§:==.:::-;;~=::;:;::::;=;=::;=:;;:==;:,:;;;;~iiiii~~ 
ta1\do os s:iltos do jogo 
do ch:o. exaltam: --•Ün· 
ic: os sinos de )lafra 
slo de bronze' 

ln\·o1w1Urfamcnte. tal
vez. o con\'tnt-> <iri~na· 
''ª a dc~1adora dcc;tdcn
cia da )J afr:_1 nntiga, cer
ceando-lhe todo o seu so· 
berano e imm.',culo ?tts· 
tigio de f">''c.U~ão pri· 
mith·a: e razões de $0· 

•>ra tinha mestre Frias 
'1ma tatdc, em ){afra . 
. 1uando n'uut gesto lar· 
go de Tartorln, apontan
do prlmcir;1m<·nte a bi· 
sarma de pedra e depois 

a \·llla nu.a lá 
ao longe. afoga· 
da ); 11a poeira 

1-Õ potl\Cllf("SCO ••hOt C.- 1br·'4o .a Ta.p•da 
t-\lan.ada d.- Hb111 a u•l1>lto do puto 



Dire<·to dtsi.:tnd1·nte de mouros. irrita.se com 
facilidade JN1r c1:1 c.i aquella palha: a sua lir.
gu.agem inculta é cheia de phtorC$CO: como 
unidade ;utll1mclica d!t prefercnda á du.da. 
1~ ois c<inta tudo !as duzias- os repolhos. O• 
melões ..• e os f~ctes: ajuiz.a do brilhantis
mo de qulqucr romaria pelas duzfas de (o. 

guctes queimadas- se foram muitas a festa foi de 
estrondo. se foram poucas oao prestou; empm1han· 
do o SClt huc1>arnet varapau ferrado faz d'clle o seu 
arrimo e a sua mais tcmlvcl 3.rma de dcíe1.a. pois 
manilesta um oltlvo drsdcm pt>r esses variados ios
tnamenlos mortlforos punhaes, íacas. pistolas. etc., 

-<aoc n clvlllstlçào tenl introduzido no progrc.sso de 
a.ss.auinar o semllhnnte; as strns questões HquidanM1c 
(l cacetada. 1nn1 com a mesma facilidade com que 
mala o e.lo que lhe saltou {,s uvas. dcsraz.se 
do antagonlst.l ouln~tdo pelo seu rancor e. to· 
davla, n~o falta fl missa das almas. todos os 
domingos. assistindo ao aclo, respeitoso e 
concentrado. de J<>cll1os e m:.os postas! 

Em coiias do coraçlo ó d'uma curiosa sim· 
pHcidadc: o 1tu amor é sem espiritualismos: 
a paha.o nunca chcg-" a 1>oerturbal-o. 

X'um dos domingos de julhO realisa·se em 
)lafra. no l;ugo do Rca1 P..di6cio. a feira da 
~lurgeira. onde c-onoorrem, cm largo numero, 
os camponioli e Ctlmponias das cerC'a.nias. 

A' tarde, a1 raparigas \'!lo sentar· se nas es· 
cadas da basollca e os latagõcs de aldeia. ap· 
proxhnando·SC mntrclros, passam·n'as em rc 
"ista: quando um d'clle.i descobre a que lhe 
agrada füca·a huenclo1Ht1 e pisca.lhe o olho es· 
querdo: se clla sympad1isn com elle, lambem. 
pisca o olho direito que é a senha para se 
areteat e cheg;,m.im .'l r,1la; ent.'\O o rapaz plan· 
ta se dc;,ntc d'ella enco1H••dO ''º "arapau. ageita 
a jaqueta domlni;:ucirn que trax sempre despida 
e ao hombrv, e,1:1 um piparote no chapéu des· 
abado, mostra un\ a<>rrlsinho alvar, e larga-lhe 
esta: -•Engraço munto foma menina ... • ao 
que clla replica, torcerulo o lenço nas m~os 
grosseira.• a queimadas do sol dos campos h· 
vrCi. ... Tambem cu cn~aço munto com ,·orne· 
cê • .. •- Promp10, n:.o ha mais preambulos: 
pcg.,,m·ae logo do com·crsa que dura at(~ noite 
fechada, Indo ell<' por tim acompanhai-a 
a c~a. que mult-.1 \'e1cs dista le~a! da 
sua. 

Tccm cnt!'lo 1uccctth·as entrcvbta.s de 
domi11go :t domini;o, J>Orquc durante a 
sem .. na and;un :unl>os na labuta diarla. 
para ondo cite corro p1e~suroso, sem 
ol~ar ao alongnmcmo. das distancias, 
pois o ilmAr d{1·lhc. aias. E o romanre 
aci.iba no consordo, indo ellc á villa. 
primciramc1ue, bu1<':1r o cn~o,·al de noi· 
"'?do que leva cm trlumpho até á aldeia 
num "·o1.rro de bois de íueiros enfeita· 
dos .l verdura e laranj3.!, porque o sa· 
loio, em gertal, 1."• se casa nr> tempo das 
ioLTaOJiiiS: 

Dc:1~1is do soberbo edtficio o que mais 
celcbnsa ~1aíra é a su .. famo!a Tapada 
- \'dto ~r<1ue de ,·in1e l1lomcuos de 
carcuito fccliado por muros de a.h-cnaria, 

ah~nd.mt1uimo ern caç.a.. com 
111101 multo f)ittorescos · - como 
o < 'elabredo e as Lagôu - e 

cort.;ado <'rn toda\ as direcções por opuma 
cstra•IH a 1111u· da• onde .is YC.zes pass:an. 
minho d,;a1 pasta~ens, grandes manadas de e 
bu• balotçaodo ::ravcmcntc as corcova.. 

l'roximo ao con,·ento ainda existe a Hor 
dos Frades. d'um:i verdadeira amplilude • l>. 
Joào V; ao fundo d'ella, para o lado do mar. 
abre· !lC um ,·as to tanque de ciocoent.1 e OH" 
metros d<> rom1>rime'\to por vinte de largu .t 
rodeado de 
b;_tnCOI, C 
sempre cheio 
de agm1 on· 
de nndnm. , 
vivazes, ln · 
tinlt•)I car• 

dumcs de t"<'ixes ,·ermtlhos. ~>liwio e s.lencioso. é 
um lo;,ar adora\·cl qu~ con\·ida ao de\·ancio e ilO ;i.rru~r. 
Foi outr'ora o p;tssc10 preferido dos ff41dts que. á ta.rdi· 
nha, a.li iam rcpous;,sr um JJOuto da sua moruficada e san 

u. vida de servos de Dec.s. Ah~ qu;mtas vezes •• 1 
hora tema do crcpusculv, n~ uia 
aH m('(ihar. tam~m. o vulto dol<ili· 
do de frei J oié da • \ tmicda eue 
ingenuo e pobre fretdc d<1 linatla 
c1ue, C'Om a alma al>raz•1rld de pah:.o, 
tamo sotfreu J>Or aquella ívrmostll .. t• 
ma Alice. scductorlcimente pallitta e 
de ~andes olhos ç;nhuncu1oso1 e <':I• 
bcllos de eba1\0. cuja ob!ltinatla re· 
cordaçào o pertutba"am tenaz no 11· 
lendo noc;turno da cella onde ahas 
horas da noite, ,·isionariamentc, a 
vi;1 desli~ar, arrastando a hmbda '"ª 
porosa do s.cu veslid•,, uo brknco 
como arminho. pe:Jos ioo~os <'Orre
d1nes do com.·cnto a-:!i;r 11ccido ! ..• 

Li<tOOa ,.Ajuda .. 1910. 

PAT~ ~IXIO R. RO. 



5, ~I. a rah1ha e o JJ'e!ll'Oal tcd1111co e acln1lnil1-
lfllÜ'1<1 d<) ~J..1:11uu1j} $011.,$. :..111r1lns d11 \.ui,td•. 

q\IC' tcCC'UtC'fllC'l\lC' vbito.i-(OieAI A)'fc.J) 

sanatorio Sou?.a Martins da Guarda, é 
uma das mais bellas obras da As.sistencla 
Nacional aos Tuberculosos. Foi inaugurado 
em l c~7 e para a sua íundaçao mu to con
tribuiu a rainha senhora D. Amclia que ha 
dias o visitou. 

iKao sao apenas doentes ricos que alli se 
::i.lbergam mas tambcm alguns l')Obrcs aos 
quaes a Assistencia soccorre. Na sua rcecnte 
viagem a rainha íoi photo~aphada n~o :ó 
com os clinicos e empre~ados do sanatorio 
mas n\1m grupo com alguns doe1\t('S. 

As NOVAS SUCCVRSA&s DO Ss
n.:1.01.-Continua a grande expan 
s~o do Sau/Q que abriu mais duas 
novas succmsaes ut."'la na rua josC 
Estevào, no estabelecimento de pa.· 
daria dos srs. Castanheira Fernan· 
des &' e.· sendo para alli transfe· 
rida do largo de Santa Barbara e 
outra em Bclcm, no estabelocimentoff 
de chapelaria do sr. ~!anuel Au· ;Jía 

~~~~~~~~~~ ~PJ;&ü] 



1 llu· tfl• ;"lo Portu;:uc z:t. 

<!o\e \\\ste~ Melo secalo d e eacccsso 

ESTOM AGO 
Para cozinha O mais economlco OJ Elixir d o D • Mlalhe 

de ptpt ina coucentrada fn dlq1rlr tudo r1pld1meote: 

R. CONCEIÇÃO, 17, 2. º 
OASTRALGIAS, D YSPEPS IAS. • 

A '01ndo 1m to dai as P/111rmocfa1 d1 Pof'tutat 11 do BrarP 
Pb•rmacle MIALHE. a. J'\le P'a•art ~arU: TU.EPHONE 1788 

TRABALH~S DE ZINC~GRAVURA, PH~T~GRAVURA, STERE~TYPIA 
Zlncogravura 

e Photogravura 
F.m .. im.·o !<iimph•, de t.• q uali

dade, c:nhrc·ado uu nickelado. 
Em c obre . 
A c 6re a, 1•do mais re<:enle 

pr(J('t· ... n o dt- tnc-hromia. 
Paro jornaea ('Om trama~ 

up "<. •t" I'' e -te- gc-ntro dt 
'"'ª ,Jh 

IMPBESSÃ~ E C~MP~SI~Ã~ 
Fazem-se nas OFFICINAS 

Illustra.çãoC>Portu;j'ãiã. 
l'o•la ,, di'llO"iç!\o do J>Ublico. r'<'<Utanclo todos 
°" 1r .. t alho .. que lhe ~ C'OIK't'mtnlt pur J>ricços 

m\..<lko, e com intsc~Í\e' 1Jl('rft'. 

stereotypia 
De tocl.t " e 1 

1 ·1 •i•,.lO 

lmpress•o 
e composiçifo 

J), r,.\'i 
cjomae.. di 

lh ~ra:"ÕC'.$ 
ri.a ' mie ou da 

ftOtlC'. 

Olficinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
- RUA FC>AIVIOSA7 43 - ----

Agencia de 6 VIAGENS 

ERNST GEORGE 
SUOOESSC>AIC& 

Venda de bilhetea de P••••o•m em wapo .. •• • o•mtnhoa de fer .. o para todaa 
•• parte• do mundo ••m augmento nos preçoa. Vlag•n• olrcutatoria a • pre9oa 

reduzido• na Fran9a, ltalia, Sui•••, AUemanha, Auatria, eto. 

===========•*e=========== 
Viagens ao Egypto e no Nilo. 

Viagens de recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substltuindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cbeqnes para boteis. 

RUA BELLA DA RAINHA. 8 - LISBOA 

Viagens baratlaalmas G 
• TERRA SANTA 

-



ILLUSTRAf;À() N>RTf"GUFZA li .\F.IU E 

Antomoveis BENZ Antomoveis 

o-----~-··--' 1 }º 

ffiarea ~otomovel de repotaçao G) 

mundial 
Preferida pelas principaes 

Côrtes da Europa 

RESJSTENCIA. SOLIDEZ. P ERF El
ÇAO NO ACABAMENTO 

E CONFORTO INE XCEDIVE IS 
____ , 1- -

MODE Los D E 1910 
20 HP- 30 HP 35 HP- 45 HP e 60 HP 

Todo• a oord:.n • com mognet o ;..lta te na6o BOSCH 

SUCOUASAES ICNO, 

Paris. Londres. Vie1ma. Budapest e New-York 

REPRESENTANTE QERAL EM PORTUQAL OE 

BENZ & C.ª, Mannheim 
JOSÉ DA SILVA MONTEIRO 

Rua das F l ôres, :133 

PORTO 


